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RESUMO 

 

 

A influência de traços e sintomas ansiosos sobre o desempenho em tarefas 

atencionais de dificuldade crescente foi avaliada em 33 participantes de 

ambos os sexos (18 à 59 anos de idade). O experimento foi constituído de  

3 blocos, em que a tarefa proposta consistia na identificação de grupos de 

uma, duas e três letras. Metade dos sujeitos realizou os testes na seqüência 

direta e os demais, na seqüência invertida. Os resultados dos três blocos 

foram correlacionados com os escores das escalas de ansiedade traço e 

estado de Spielberger. A análise dos dados baseou-se nos tempos médios 

de reação e no número de respostas válidas para uma, duas e três letras. Os 

resultados indicaram que os tempos de resposta foram maiores na medida 

em que a dificuldade da tarefa aumentava. Os resultados mostraram uma 

tendência à correlação negativa entre os escores das escalas de ansiedade e 

os tempos de reação em todos os tipos de tarefa. Estes resultados sugerem 

que a inclusão de avaliações de ansiedade em estudos psicofísicos que 

envolvam testes de atenção, pode ser útil no controle da variabilidade dos 

resultados. 

 

 

(Palavras-chave: ansiedade; atenção; psicofisiologia)   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

 

This study investigated the influence of anxiety traits on the performance in 

cognitive tasks. Thirty-three normal individuals (ages ranging from 18 to 

59 years) performed 3 reaction time tasks. The tasks consisted of the 

identification of 1, 2, or 3 letters sets built from combinations of p, b, q, or 

d. The mean reaction time for each individual for each stimulus were 

computed. Anxiety was evaluated through the Spielberger State-Trait 

Anxiety Inventory (STAI). As expected, mean reaction times increased 

with the increasing of task difficulty. The scores in both STAI subscales 

showed a tendency to a negative correlation with reaction time in all three 

tasks. These results suggest that measures of anxiety must be useful to 

control sources of variability in psychophysiological studies involving 

attention tasks. 

 

 

(Keywords : anxiety, attention, phychophysiology) 
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1.INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa surgiu a partir do interesse em correlacionar duas variáveis que 

estão presentes quando se fala em desempenho cognitivo: a atenção e a ansiedade. A 

atenção é uma função psíquica superior e está ligada à idéia de foco e de consciência e é 

considerada a principal moduladora de outras atividades mentais como percepção, 

memória e planejamento de ações.  

Diante de limitações do sistema nervoso central no que se refere ao 

processamento de informações, não é possível ao ser humano perceber a totalidade dos 

estímulos internos e externos presentes no ambiente e é através da atenção que são 

selecionadas as informações úteis ou necessárias à determinada ação.  

A atenção é condição necessária para que ocorra o registro e o armazenamento 

das informações, ou seja, ela modula a experiência consciente, interferindo no 

aprendizado e na própria organização dos pensamentos.  

A ansiedade por sua vez, é uma experiência emocional caracterizada por 

sentimentos de medo e apreensão e do mesmo modo que ocorre com outras experiências 

emocionais, ela tanto tem um componente cognitivo ligado ao modo como certas 

situações são interpretadas como também tem uma expressão fisiológica fruto da 

ativação do sistema nervoso autonômico. 

Dentre estas diferentes expressões da ansiedade, optou-se por adotar neste 

trabalho, um enfoque psicofisiológico ou psicofísico pelo qual medidas de desempenho 

cognitivo foram obtidas usando-se testes de atenção de dificuldade crescente. A 

interferência da ansiedade nestas respostas foi explorada através da busca de correlações 

entre medidas de escalas de ansiedade e os padrões de desempenho. 

 Para tal, foi usado um teste de atenção concentrada baseado na seleção de um 

estímulo visual em tela de computador com a apresentação concomitante de um som de 

alta intensidade na condição de distrator aversivo. Foram avaliadas a atenção voluntária, 

necessária ao desempenho, como a atenção espontânea ou involuntária que pode 

eventualmente se deslocar para os estímulos sonoros. Isto porque eventos imprevisíveis 

podem disparar respostas de orientação independente da intenção, causando uma 

distração que enseja uma descontinuidade da atenção seletiva. 
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Qualquer mudança no ambiente pode em tese, atrair a atenção e isto às vezes, 

tem um valor adaptativo quando o estímulo sinaliza perigo, atende a certas necessidades 

ou tem um conteúdo semântico importante, criando um estado de alerta que favorece a 

resposta comportamental. 

A parte introdutória deste trabalho foi dividida em nove sessões, sendo que nas 

oito primeiras procurou-se destrinchar o tema da atenção em seus diferentes aspectos: o 

processamento de informações, os fatores internos e externos que disparam a reação de 

orientação, as suas diferentes classificações, o processamento seletivo e a resistência aos 

distratores, as teorias e metáforas sobre atenção e rastreamento visual, a fisiologia e a 

hipótese pré-motora do funcionamento atencional e as suas anormalidades. Na nona 

sessão, apresentou-se uma discussão sobre a interdependência entre ansiedade e 

atenção.  

  Assim, o objetivo geral desta pesquisa foi avaliar os padrões de interferência 

entre estados emocionais e o desempenho em tarefas que envolvem atenção visuo-

espacial e concentrada com diferentes graus de dificuldade e, portanto, diferentes níveis 

de engajamento cognitivo. O tema é relevante porque pessoas ansiosas costumam ter 

dificuldades cognitivas muitas vezes sutis e difíceis de mensurar. Compreender melhor 

como a ansiedade modula o funcionamento cognitivo, pode colaborar para um melhor 

entendimento da fisiopatologia dos transtornos ansiosos. 
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1.1 ATENÇÃO E O PROCESSAMENTO DE INFORMAÇÕES 

 

 A atenção pressupõe a seleção de informações necessárias ou úteis, bem como, o 

controle sobre elas visando o asseguramento de programas seletivos de ação. O caráter 

seletivo da atividade consciente que é a função da atenção, manifesta-se igualmente na 

percepção, nos processos motores e no pensamento. Se não houvesse inibição das outras 

associações, não seria possível o pensamento organizado voltado à solução de 

problemas (LÚRIA, 1979). 

 De acordo com William James (1890) apud Gawryszewski; Carreiro (1996), a 

essência da atenção envolve focalização, concentração e consciência e implica numa 

inibição de alguns estímulos e priorização de outros. 

  Está, portanto, ligada à idéia de foco e de consciência, embora não se confunda 

com a segunda. A atenção pode se dirigir ao processamento de vários tipos de 

informações, mas às vezes, isto ocorre sem um conhecimento consciente 

(STERNBERG, 2000). 

Em psicofisiologia, a consciência é vista em oposição à inconsciência ou coma e 

compreende não apenas a vigilância como também, a expressão de todas as faculdades 

mentais, o que inclui atenção, linguagem, pensamento, memória e respostas aprendidas 

a estímulos sensoriais (BRANDÃO, 1991). 

Sternberg (2000) cita vários exemplos de atenção que se processam num nível 

pré-consciente como é o caso das informações subliminares que se situam num limiar 

abaixo da consciência e de alguns casos de “intuição” que podem ser considerados 

como exemplos de “priming”, o que permite que o estímulo subseqüente análogo possa 

ser prontamente identificado, em razão de uma ativação anterior. Para que haja tal 

efeito, contudo, não é necessário que o estímulo inicial tenha sido percebido 

conscientemente. 

 A atenção desse modo, tanto pode ser consciente e estar ligada a um 

processamento controlado quanto ter uma característica pré-consciente e automática. 

Ela vem sendo estudada por diversas áreas do conhecimento, em especial pela 

psicologia cognitiva. 

 De acordo com Posner e Petersen (1990), não há uma definição padronizada de 

atenção, mas é aceito que não se trata de um construto unificado e que se refere a uma 
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série de funções específicas que interagem com outros mecanismos cognitivos como a 

percepção, memória, planejamento comportamental e ações, cada qual comportando um 

estudo em separado. 

Dos múltiplos estímulos presentes no ambiente, só são captados aqueles que se 

tornam foco da atenção, foco este, sujeito a controle voluntário o que gera um impacto 

na regulação dos pensamentos e sentimentos. A atenção desempenha assim, um papel 

central como moderadora dos sistemas sensorial, cognitivo e emocional (POSNER; 

ROTHBART ,2007). 

Cada pessoa pode desenvolver um “estilo atencional” próprio voltado aos 

estímulos externos e internos e que envolve capacidades variadas como a habilidade 

para controle do tono muscular, das funções viscerais, como freqüência cardíaca e 

respiratória, bem como, para selecionar as informações úteis implicadas na análise e 

seleção de respostas. Tais capacidades podem ser melhoradas com a experiência, 

sofrendo a influência de fatores emocionais e motivacionais (FONTANI et al., 2004). 

A atenção sobre um objeto implica na sua representação na memória de curto 

prazo visual. Existe uma interconexão entre atenção e dois sistemas diferentes de 

memória: a icônica e a memória de curto prazo também chamada de memória de 

trabalho. Através da memória icônica, é possível captar um número expressivo de 

informações, porém as mesmas rapidamente se perdem. Se a informação não desvanece 

e chega à memória de curto prazo, se depara com uma maior limitação em termos de 

capacidade de armazenamento, contudo, ali se mantém por mais tempo (PASHLER, 

1997). 

A atenção envolve funções de alerta, orientação e execução. O alerta é definido 

como um estado de alta sensibilidade ao estímulo. A orientação é a seleção da 

informação que chega sensorialmente, ou seja, envolve o alinhamento da atenção diante 

dos sinais sensoriais e em testes de laboratório, pode ser manipulada pela apresentação 

de uma sugestão no lugar onde o alvo deve provavelmente aparecer e a execução, 

envolve mecanismos de monitoramento e resolução de conflitos entre pensamentos, 

sentimentos e respostas (POSNER; ROTHBART, 2007). 

Para Lúria (1979), a atenção tem como base o “reflexo orientado”, o qual se 

manifesta através de uma ativação autonômica geral com manifestações 

eletrofisiológicas, vasculares e motoras aliadas a reações seletivas destinadas a permitir 
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a identificação do que está ocorrendo no entorno. Em geral, estas reações de alerta e 

precaução aparecem diante de algo incomum ou importante, colocando de prontidão os 

aparelhos motores ligados a este estado. Não há ainda na literatura científica, um 

consenso sobre se este reflexo seria uma reação condicionada ou incondicionada. 

Porém, ao que tudo indica, ele é incondicionado e inato, ocorrendo graças à ação de 

neurônios especiais que respondem com descargas diante de qualquer mudança de 

situação. 

De acordo com Bloch (1969), a atenção implica num certo grau de mobilização 

dos processos nervosos e no continuum sono-vigília, situa-se entre o estado de vigília 

difusa e o estado de hiper-excitação. Existem, desse modo, diferentes graus de atenção 

de conformidade com as variações de tono dos centros nervosos. Toda ativação provoca 

um aumento da vigilância e não há diferença de natureza entre o despertar em que uma 

ativação nervosa permite a passagem do sono à vigília e o despertar da atenção, no qual 

uma ativação mais importante produz a passagem da vigília difusa à vigília atenta. Do 

mesmo modo, uma ativação ainda mais intensa, pode evidenciar a passagem ao estado 

de emoção e superexcitação nervosa que também se distingue por diferenças 

qualitativas.  

Quando a ativação é forte demais, eleva de tal forma o nível de vigília que acaba 

suprimindo o comportamento atento a partir da preponderância de efeitos inibidores que 

podem até mesmo, gerar uma obnubilação sensorial, característica dos estados de 

extrema excitação emocional (BLOCH, 1969). 

O bom desempenho parece depender de um nível “ótimo” de ativação e 

engajamento atencional (ERIKSEN; ST.JAMES, 1986), nem fraco demais que enseje a 

dispersão e a instabilidade da atenção, nem forte demais que perturbe o bom uso das 

faculdades mentais de raciocínio e percepção sensorial.  

Através do eletroencefalograma (EEG), é possível medir a atividade cortical. Em 

indivíduos acordados, o EEG caracteriza-se por ondas relativamente rápidas e de 

pequena amplitude (15 a 30 ciclos por segundo), chamadas de ondas beta cujo traçado é 

irregular e dessincronizado. Se o indivíduo fecha os olhos e se desliga do meio, o 

padrão beta dá lugar a uma atividade mais lenta e de maior amplitude (8 a 13 ondas por 

segundo), caracterizada por ondas alfa, com um registro sincronizado. Mudanças do 

ritmo alfa para o beta são indicadores do estado de alerta. (TARSITANO, 2002). 
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O cérebro, contudo, não é um receptáculo passivo de informações. Há arranjos 

no próprio sistema nervoso com o objetivo de evitar a hiperativação dos neurônios 

sensoriais e a sobrecarga do cérebro. Isto é determinado pelas exigências de adaptação, 

mas esta barreira protetora que filtra as informações relevantes, pode falhar como é o 

que se vê algumas vezes, com esquizofrênicos, no “delirium tremens” e em outras 

situações em que há uma hipersensibilidade sensorial (KOLB, 1976). 

Neurônios dopaminérgicos estão envolvidos na regulação da atenção e acredita-

se que pacientes esquizofrênicos, por apresentarem alterações no funcionamento dessas 

vias dopaminérgicas, possuem déficits de atenção significativos e não se habituam 

facilmente aos estímulos do ambiente, reagindo de maneira exagerada a estímulos que 

são em geral, ignorados pela maioria das pessoas (BRANDÃO, 1995). 

Diante dessa inundação de estímulos em algumas doenças mentais, pode haver 

uma dificuldade em focar a atenção, bem como, em sustentá-la diante daquilo que seria 

“relevante” do ponto de vista comportamental. 
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1.2 MODULAÇÃO DA ATENÇÂO 

 

A atenção pode ser influenciada por fatores internos referentes aos interesses, 

necessidades e objetivos do sujeito, o que inclui inclinações instintivas, condições 

biológicas e motivações mais complexas. Estes interesses fornecem o sentido da 

atenção, permitindo a priorização de alguns estímulos que se tornam dominantes, 

enquanto que aqueles que estão fora do campo de interesses, são relegados a segundo 

plano.  

Fontani et al. (2004) procuraram analisar os diferentes estilos atencionais, 

levando em conta as influências emocionais, hormonais, etárias e até mesmo de gênero 

e concluíram que o incremento da idade e as mudanças hormonais que o acompanham,  

com a diminuição dos níveis de testosterona, afetam o desempenho atencional, gerando 

um “custo” referente a um maior dispêndio de tempo no processamento de informações 

e na seleção de respostas, bem como, uma maior variabilidade desse tempo, se 

considerada a tarefa inicial e a última. 

Fatores de natureza externa, relacionados às características dos estímulos que 

entram na percepção do sujeito, também determinam o sentido, o objeto e a estabilidade 

da atenção.  

Para que haja o despertar da atenção, os estímulos precisam ter certas 

características, como intensidade, novidade e carga afetiva. A atenção implica num 

nível elevado de vigilância e tono reticular que depende da entrada sensorial de um 

estímulo intenso o bastante para elevar os níveis de vigilância (BLOCH, 1969).  

A novidade pode se traduzir em mudanças nas propriedades físicas do estímulo 

ou no aparecimento de um elemento que anteriormente não existia ou ainda, numa 

alteração na sucessão temporal dos acontecimentos. Pode relacionar-se com mudanças 

de ordem espacial, devido ao deslocamento ou movimentação da fonte estimuladora 

(BLOCH, op.cit.).  

No entanto, não é apenas o reforço que pode provocar a ativação da atenção e 

sim também, o enfraquecimento ou mesmo, a ausência do estímulo esperado. Ao perder 

este caráter de novidade, ocorre a habituação que gera uma diminuição ou mesmo, 

inibição da capacidade atencional. Na medida em que a pessoa se acostuma a um 

estímulo, deixa de prestar atenção nele. Apesar da habituação não ser controlada 
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conscientemente, é possível exercer sobre ela, um relativo controle. Pode-se, por 

exemplo, atentar para uma música de fundo com a qual se habituara (BLOCH, 1969). 

A habituação não se confunde com adaptação sensorial, pois a segunda não está 

sujeita a controle consciente e ocorre diretamente nos órgãos sensoriais, ao passo que a 

habituação tem a ver com a aprendizagem. Diante da habituação gerada pela repetição 

do estímulo, ocorre uma extinção da reação de orientação, com a respectiva diminuição 

das sinapses, o que decorre de familiarização seletiva e não de um processo de redução 

geral de sensibilidade (STERNBERG, 2000). 

 Contudo, basta uma pequena mudança e a atenção volta a ser estimulada, 

provocando uma “reação de excitação” ou “arousal” num ciclo que é dinâmico e 

constante. A desabituação, portanto, é o oposto da habituação, sendo que ambas 

ocorrem automaticamente (LÚRIA, 1979).  

Por fim, tem-se a carga afetiva, pois quando um estímulo sinaliza perigo ou ao 

contrário, se mostra necessário à sobrevivência porque atende a certas necessidades, 

tendo para o sujeito, um valor afetivo, então, torna-se capaz de chamar a atenção 

(BLOCH, 1969). 

Tanto a novidade do estímulo quanto o seu significado disparam o reflexo de 

orientação que é marcado por um conjunto de reações subjetivas, comportamentais, 

motoras, autonômicas e eletrofisiológicas em busca da identificação do mesmo. A 

atenção é o componente subjetivo deste reflexo. O seu aspecto involuntário é 

determinado pela novidade e o voluntário, advém do significado do evento. A novidade 

gera uma ativação nos neurônios do hipocampo, do córtex frontal, parietal e no cerebelo 

(SOKOLOV et al. 2002). 

Múltiplas repetições de um estímulo padrão geram um “modelo neural” do 

estímulo que passa a servir como termo de comparação diante das novas estimulações 

que chegam. Enquanto a novidade é determinada por uma não concordância com este 

modelo padrão, o significado depende da concordância com as características de 

estímulos biologicamente significativos e isto envolve um acesso a conteúdos 

arquivados na memória (SOKOLOV et al. 2002). 
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1.3 CLASSIFICAÇÕES DA ATENÇÃO 

 

 A atenção pode ser involuntária/espontânea ou voluntária/arbitrária. A primeira 

também está presente nos animais e ocorre quando se é naturalmente atraído para um 

estímulo novo, forte, interessante ou que corresponda a certas necessidades. Ou seja, ela 

é instável, sendo suscitada pelas características do estímulo ou deflagrada por eventos 

inesperados, sem que o indivíduo seja o agente ativo de escolha do foco. Tem relação 

com o reflexo orientado (LÚRIA, 1979).  

A atenção involuntária ou automática também é denominada de exógena, devido 

a sua característica mais sensorial e envolve um controle ascendente do processamento 

da informação ou “bottom-up” (REIS, 2010). 

De acordo com Pashler (1997), ela não é tão insubordinada quanto parece, pois 

com certa prática, é possível não detectar distraidores. Às vezes, as pessoas se distraem 

e às vezes não, e o que parece fazer a diferença é a intensidade do estímulo, o quão 

inesperado ele é ou ainda, o quanto representa ou não, uma ameaça. 

Já a atenção arbitrária, é própria do homem, sendo fruto do exercício do seu 

livre-arbítrio, pelo qual ele elege o objeto de sua prioridade a cada momento. Esta 

atenção voluntária permite que certos conceitos e representações permaneçam na 

consciência por um tempo maior. Ela é chamada de endógena, porque possui uma fonte 

interna que envolve um controle descendente do processamento da informação ou “top-

down” (REIS, 2010). 

Resulta (atenção arbitrária) do amadurecimento progressivo do homem, da 

infância à idade adulta, o qual vai, pouco a pouco, aprendendo a direcionar a sua 

atenção a um objeto específico e a sustentá-la, oferecendo resistência à distração.  

De acordo com Lúria (1979), o sentido que se dá à atenção, não depende apenas 

de fenômenos naturalísticos e primários, mas é o produto de um complexo 

desenvolvimento histórico social no qual a interação estabelecida entre as pessoas tem 

um papel fundamental desde a infância, pois é a partir dessas comunicações que a 

atenção vai se direcionando a um ou outro estímulo. Com a aquisição da linguagem, a 

criança torna-se capaz de deslocar com autonomia a sua atenção, indicando este ou 

àquele objeto, seja pelos gestos ou pela linguagem. A atenção arbitrária tem um caráter 

elástico, sendo social pela origem e mediada pela linguagem.  
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Ou seja, existe um “caminho” a percorrer entre a atenção automática que se faz 

presente desde a infância até o desenvolvimento da atenção voluntária e ele depende, de 

um lado, do amadurecimento do sistema nervoso central e de outro, dos progressos 

realizados a partir da socialização e da aquisição da linguagem (LÚRIA, 1979).  

Há que se distinguir o volume da atenção, sua estabilidade e oscilações.  

Por “volume da atenção”, tem-se um conceito que está muito próximo ao de 

“volume da percepção” por se relacionar ao número de sinais recebidos e de associações 

que assumem um caráter dominante a cada momento, isto é, trata-se do número de 

estímulos que podem ser percebidos com clareza mesmo quando apresentados 

simultaneamente (LÚRIA, 1979).  

Isto em parte depende de como o indivíduo organiza o seu campo perceptivo e 

de como estrutura e confere um significado às informações que chegam até ele. 

Por estabilidade, entende-se a duração com a qual esses processos podem manter 

o seu caráter dominante, ou seja, até que ponto é sólida e estável a manutenção da 

atenção em relação a uma tarefa. Já as oscilações, dizem respeito ao caráter cíclico do 

processo em que ora certos conteúdos da atividade consciente adquirem dominância, ora 

a perdem. Tais oscilações, bem como, a ocorrência de fadiga se fazem notar quando há 

um decréscimo na produtividade com aumento do número de erros e omissões, enfim, 

quando se nota que a atenção é facilmente desviada por estímulos estranhos (LÚRIA, 

1979). 

A atenção tanto pode estar direcionada a estímulos externos ou ao próprio corpo, 

possuindo um caráter sensorial, como também pode voltar-se a conteúdos internos, 

como pensamentos, recordações, cálculos mentais etc., dispondo de uma natureza mais 

reflexiva e introspectiva.  

A distribuição dos recursos atencionais no campo visual não é determinada 

necessariamente pelo ponto de fixação ou foveamento, podendo depender tanto de 

eventos externos como de estados mentais (CANTO-PEREIRA, 2006). 

A sua orientação, portanto, pode ser manifesta e vir acompanhada de um 

movimento perceptível de olho, cabeça, mãos e/ou ouvidos ou ainda, ser realizada de 

modo encoberto sem o direcionamento perceptível de tais sensores. Nem sempre a 

focalização da atenção coincide com a fixação do olhar, de modo que a orientação 

seletiva envolve processos de natureza central que possivelmente tenham a ver com 
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pensamentos, planificação de ações, ou seja, com o problema da consciência (BLOCH, 

1969).   

Embora não seja obrigatório o movimento ocular para que haja um 

deslocamento da atenção, quando este movimento está presente, isto possivelmente 

denota uma mudança atencional. Há também uma interconexão com eventos mentais, 

uma vez que o movimento ocular pode ocorrer por antecipação, por exemplo, quando 

uma pessoa espera ver um ponto se movendo num dado momento, em geral, tem início 

o referido movimento antes mesmo do estímulo aparecer (PASHLER, 1997). 

Existem pelo menos cinco ou mais sistemas óculomotores, cada qual com 

características próprias de eliciamento do estímulo, com diferentes trajetórias de 

movimento e sistemas neurais subjacentes igualmente distintos. Porém, pode-se dizer 

que há três principais tipos de movimento ocular que estão intimamente relacionados à 

atenção seletiva: o sacádico, o rastreio suave e a vergência (PASHLER, 1997). 

O sacádico diz respeito a movimentos rápidos e abruptos e que até certo ponto 

são potencialmente voluntários, uma vez que podem acompanhar a intenção de 

perseguir um alvo dentro do campo visual. O rastreio suave pressupõe movimentos mais 

lentos que acompanham o estímulo a cerca de 20 ou 30 graus por segundo. No entanto, 

a diferença vai além da velocidade uma vez que o movimento suave não pode ser 

realizado apenas em virtude de um ato volitivo, demandando uma estimulação 

apropriada que gere a necessidade de se fazer uma varredura no campo visual. Já os 

movimentos de vergência, envolvem os dois olhos em direções opostas, ora permitindo 

a fixação no estímulo mais próximo, ora no mais distante (PASHLER, 1997). 

 Quanto à sua amplitude, a atenção pode ser ampla e dispersa quando se espalha 

por um campo mais abrangente ou focal, quando o indivíduo se concentra num campo 

específico e restrito da consciência, sendo que uma se contrapõe à outra.  A primeira 

relaciona-se com a capacidade do indivíduo de captar um grande número de 

informações e nuances do ambiente, já a focal, pressupõe a discriminação de um 

estímulo e/ou a seleção de um pequeno número deles. Tanto a atenção ampla, focada 

como a dividida, dizem respeito à seletividade da atenção, isto é, dos estímulos que o 

indivíduo resolve priorizar ou não (FONTANI et al., 2004). 

A atenção ainda pode descrita como sendo dos tipos sustentada, seletiva, 

alternada ou dividida.  
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A atenção sustentada traduz um estado de prontidão para detectar ou responder a 

alterações específicas dos estímulos. Dispõe de alta intensidade já que o foco de atenção 

é mantido por um tempo, todavia, depois de alguns minutos, tende a decair e a se 

transformar em vigilância que é semelhante à primeira, porém, com menor intensidade e 

maior duração (MELO et.al., 2005). Fontani et al (2004) relacionam a atenção 

sustentada e o estado de alerta com aspectos ligados à intensidade.  

A atenção seletiva implica numa resistência à distração e na capacidade de 

direcionar a atenção para um ponto específico do ambiente em busca de um alvo, ou 

seja, é a capacidade de selecionar um estímulo dentre vários outros. A atenção alternada 

recebe esta denominação quando, de modo repetitivo, o foco muda de um estímulo ao 

outro alternadamente (MELO et.al., 2005).  

Por fim, a atenção dividida pressupõe o atendimento concomitante de duas ou 

mais fontes de estimulação, o que envolve tanto mecanismos centrais como periféricos 

(MELO et.al., 2005).  

Quando se fala na atenção dividida, surge a questão de como se dá o 

processamento da informação, se ele é serial ou paralelo ou se as duas coisas podem 

coexistir.  

No processamento serial, parte-se do pressuposto de que existem limites de 

capacidade e de que há um único mecanismo capaz de executar a análise do estímulo. 

Desse modo, o sujeito completa a primeira tarefa para depois mover a sua atenção em 

direção à segunda. Já no processamento paralelo, a análise de um estímulo pode ter 

início mesmo que o processamento do outro não tenha sido concluído, o que de per si, 

não exclui a idéia de limitações, uma vez que é possível ter um paralelismo que se 

efetue, por exemplo, de modo mais lento. É possível pensar também numa situação 

híbrida em que tanto um quanto outro tipo de processamento estão presentes, uma vez 

que diante das limitações do sujeito, é natural que ele processe diferentes itens em 

tempos diversos e que em algum momento, haja sobreposições (PASHLER, 1997). 

Existe ainda um debate sobre a possibilidade de haver ou não uma divisão da 

atenção, sobretudo, na modalidade de atenção focada ou concentrada, sendo, portanto, 

um tema controverso. 

Conforme os modelos de foco unitário (ex: teoria da lente zoom de ERIKSEN; 

ST.JAMES,1986 e ERIKSEN; YEH, 1985 e do holofote atencional  de POSNER; 
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PETERSEN,1990), ocorre uma alocação de recursos atencionais para um foco unitário 

específico não havendo possibilidade da sua divisão, uma vez que o atendimento a duas 

regiões não contíguas no espaço, requer um aumento do tamanho do foco e implica 

numa irradiação dos mesmos recursos diante de um campo visual mais amplo, o que 

produz uma redução na detecção do estímulo, ou seja, uma diminuição de acurácia.  

Já nos modelos de foco múltiplo (AWH; PASHLER ,2000; CANTO-PEREIRA, 

2006; KRAFT et al., 2005) se apregoa a existência de focos atencionais simultâneos de 

modo a produzir resultados comparáveis tanto para a condição adjacente quanto 

separada.  

Este tema também remete à questão dos processos automáticos e controlados já 

que o processamento paralelo é afetado pela complexidade da tarefa e pelo grau de 

familiaridade do indivíduo em relação a ela (PASHLER, 1997).  

O processamento automático não envolve controle consciente embora até possa 

ser acessível à consciência, exige pouco esforço ou intenção e pode ser realizado de 

forma rápida e paralela. Em geral, tem relação com um mecanismo pré-atentivo em que 

as características sensoriais da mensagem ganham destaque em detrimento do seu 

significado. Já os processos atencionais controlados são realizados de modo consciente 

e seqüencial, consumindo mais tempo de execução além de outros recursos como  

memória de trabalho (STERNBERG, 2000). 

Em geral, os processos automáticos se dirigem às tarefas mais simples e as mais 

difíceis, requerem o processamento controlado.  

A prática também interfere sendo possível ter uma tarefa que comece como 

processo controlado e depois se torne automática mesmo que demande compreensão e 

tomada de decisões. Ao invés da pessoa se ater às diferentes etapas individuais, com a 

prática, passa a ser capaz de integrá-las num processo único, o que acaba demandando 

menos recursos atencionais e mnemônicos (STERNBERG, 2000). 

Quando, então, tem-se duas tarefas que devem ser realizadas ao mesmo tempo e 

uma dessas funções torna-se automática por ser do domínio da pessoa, o seu  

processamento não interfere tanto na execução da outra que requer um maior esforço 

cognitivo, tratando-se de uma situação em que a tarefa dupla se equipara à única, uma 

vez que aquela que se automatizou deixou de exigir atenção e daí, a condição fica 

reduzida à tarefa única. 
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Na vida cotidiana, várias atividades são automatizadas, o que permite o 

redirecionamento da atenção para outras tarefas ou interesses. 
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1.4  PROCESSAMENTO SELETIVO DE INFORMAÇÕES 

 

A seletividade do estímulo depende não apenas da diferenciação física entre 

distratores e alvo como também, da carga perceptual (LAVIE, 1995). 

O conceito de carga perceptual corresponde à quantidade de informação 

envolvida no processamento da tarefa, o que pode ser operacionalmente definido de 

várias formas: Pode-se ter vários estímulos numa mesma tarefa ou diferentes 

solicitações envolvendo um mesmo estímulo. A detecção de característica simples, por 

exemplo, envolve menos carga perceptual do que uma discriminação complexa 

(MACDONALD; LAVIE, 2011). 

Por baixa carga perceptual, pode-se compreender aquelas tarefas de simples 

detecção ou de processamento de característica singular ou ainda, exibições de tamanho 

reduzido, ao passo que esta variável pode ser manipulada pelo incremento do número de 

itens (aumentando o tamanho da exibição) ou requerendo busca por conjunção de 

características ou ainda busca que envolva uma discriminação mais sofisticada como de 

letras, por exemplo (LAVIE, 1995). 

 De acordo com esta teoria de carga, a diferenciação física entre distratores e alvo 

é uma condição necessária, porém, insuficiente para o processamento seletivo que 

requer a existência de uma sobrecarga perceptual na tarefa relevante a fim de exaurir 

recursos e assim, passivamente suprimir o processamento perceptual dos ruídos. Neste 

caso, a seletividade emerge naturalmente como uma decorrência dos limites dos 

recursos, deixando menos capacidade disponível para processar a informação 

irrelevante (LAVIE, 1995). 

 Em tarefas visuais de alta carga perceptual, as pessoas podem desenvolver uma 

espécie de “surdez por desatenção” ao nem se darem conta da existência do estímulo 

auditivo distrator apresentado de forma inesperada diante de tarefas de discriminação 

visual. Isto remete à noção de que existem recursos atencionais limitados que são 

compartilhados entre as diferentes modalidades sensoriais (visual e auditiva) ao menos 

no que tange à percepção do estímulo  (MACDONALD; LAVIE, 2011). 

 Esta “surdez” flui naturalmente e não implica em qualquer esforço ativo para 

ignorar o distrator. É possível que ela guarde relação com falhas na codificação do som 

na memória ou ainda, com dificuldades na consolidação desta informação, o que sugere 
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um “esquecimento” e não propriamente uma não percepção (MACDONALD; LAVIE, 

2011). 

 Esta “surdez” oriunda da manipulação da carga perceptual visual tem a mesma 

magnitude da “cegueira” por desatenção. Macdonald; Lavie (op.cit.) constataram que a 

alta carga perceptual aumentou a incidência de surdez por desatenção em 49% em 

média enquanto que no estudo de Cartwright-Finch; Lavie (2007) apud Macdonald; 

Lavie (2011), a mesma manipulação de carga aumentou a incidência de cegueira por 

desatenção em 44% em média. 

 Contudo, nas situações de baixa carga perceptual, tanto a tarefa quanto a 

informação irrelevante são extensivamente processadas mesmo de maneira não 

intencional, o que requer um mecanismo de controle cognitivo ativo para inibir o 

distrator (LAVIE, 1995). 

 A inibição ativa da informação irrelevante somente é acionada quando os meios 

intrínsecos de seleção, oriundos dos limites de capacidade, falham ao prevenir o 

processamento do distrator. A carga perceptual, portanto, desempenha um papel causal 

na determinação da eficiência da atenção seletiva e em tese, as tarefas mais difíceis são 

justamente as que comportam um melhor desempenho, pela menor interferência dos 

distratores (LAVIE,1995). 

 Há controvérsias, contudo, sobre a natureza passiva ou ativa desse processo de 

inibição, bem como, sobre o efeito gerado pelo maior grau de dificuldade da tarefa.  

 Kroese e Siddle (1983), por exemplo, investigaram os efeitos do desempenho de 

uma tarefa central na habituação de respostas eletrodermais ao estímulo sonoro 

irrelevante e, diferentemente de Lavie (1995), concluíram que a habituação diante do 

distrator pressupõe um processo inibitório ativo, ou seja, que demanda esforço 

consciente e requer uma representação interna do estímulo eliciador, envolvendo o 

processamento de recursos centrais que são compartilhados com a tarefa relevante. 

Tais recursos centrais, porém, são limitados de modo que a proporção com que a 

habituação irá ocorrer em relação ao estímulo irrelevante vai variar como uma função 

da demanda total requisitada num mesmo momento. Assim, quanto maior a 

complexidade da tarefa, poderão faltar recursos disponíveis para a inibição ativa do 

distrator e isto poderá gerar uma lentificação da habituação com conseqüente maior 

interferência na tarefa (KROESE; SIDDLE, 1983).  
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Para Muller-Gass et al. (2007), o desempenho na tarefa visual mais difícil 

também foi prejudicado uma vez que o estímulo auditivo eliciou um desvio 

significativo, mesmo quando as condições foram otimizadas para coibir esta 

derrapagem atencional. A conclusão dada, no entanto, foi a de que a distração 

direcionada ao canal auditivo irrelevante seria um processo fortemente automático que 

não depende dos recursos centrais utilizados na tarefa principal, nem requer ou é 

modulado pela atenção. Sua natureza independente permite que seja desencadeado 

mesmo diante de uma tarefa visual seletiva altamente focada. 

 O automatismo se contrapõe ao processo controlado e opera sem precisar alocar 

a capacidade atencional, o que não significa que seja imune às interferências da atenção.  

Ao contrário, é possível dependendo da situação, ter diferentes níveis de automatismo 

do mais fraco ao mais forte (MULLER-GASS et al., 2007).  

 A probabilidade do distrator capturar a atenção, depende do “locus” e da força 

do foco atencional daquele que escuta. Se a atenção está, por exemplo, direcionada à 

estimulação auditiva, mesmo uma pequena mudança no som irrelevante pode causar a 

distração. Em contraste, se a atenção está engajada na tarefa visual, um estímulo 

auditivo idêntico pode não disparar a troca atencional particularmente se a tarefa visual 

for difícil (MULLER-GASS et al., op.cit.).  

Portanto, apesar do automatismo sugerir uma resposta de desvio não sujeita a 

controle voluntário, o mecanismo de troca atencional pode eventualmente ser 

desativado, quando a atenção é fortemente focada ao canal relevante. 

 O automatismo postulado por Muller-Gass et al (2007), esbarra em evidências 

neuropsicológicas sobre a existência de mecanismo ativo de controle atencional 

envolvendo distrator de diferente modalidade sensorial (ZHANG et al. 2006).  

 A percepção pode sofrer variações conforme a sobrecarga ocorra dentro de uma 

mesma modalidade sensorial ou entre modalidades distintas. Zhang et al (2006) falam 

da possibilidade de inibição ativa do distrator de modalidade distinta e Duncan et al. 

(1997), partindo do pressuposto de que haveria uma capacidade atencional específica 

para cada modalidade sensorial, sustentam que se o distrator emana de um canal 

sensorial distinto (e.g.auditivo), seria possível o processamento simultâneo com o alvo 

visual. Arnell; Jolicoeur (1999), no entanto, se contrapõem a esta idéia, alegando que 

existem limitações da capacidade atencional central mesmo entre modalidades distintas 
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já que o déficit produzido pela interferência de dupla tarefa é amodal e independe da 

modalidade sensorial. 

Macdonald; Lavie (2011) embora sustentem que há um compartilhamento de 

recursos atencionais entre os canais auditivo e visual no que se refere à consciência da 

presença de um simples som, não negam que em algumas situações, seja possível pensar 

na existência de capacidades de processamento específicas para cada modalidade 

sensorial.   

Além da interferência dos canais sensoriais de apresentação dos estímulos, as 

características de padronização ou dissonância do distrator também influenciam.  

Zhang et al. (2006) trabalharam tanto com distrator acústico padronizado quanto 

com desviante e perceberam uma ausência do efeito de carga das funções de controle 

cognitivo (LAVIE, 1995) em relação aos tons repetitivos e padronizados, possivelmente 

porque os neurônios que respondem a eles, acabam se adaptando ou fatigando por conta 

do amplo número de repetições do mesmo estímulo. Desse modo, os sons repetitivos 

podem ter sido excluídos previamente por um processo de adaptação sem que a sua 

inibição requeresse o envolvimento de funções de controle cognitivo de alto nível como 

memória de trabalho. 

 Existem também outras questões que dizem respeito ao processamento dos 

distratores, por exemplo, o momento em que são apresentados e o seu significado. Bell 

et al. (2010) concluíram que o efeito do som irrelevante quando comparado à condição-

controle de silêncio, implica num decréscimo no desempenho quando o mesmo é 

apresentado durante a codificação ou retenção dos itens a serem lembrados. Isto 

interfere na capacidade de evocação dos itens apresentados numa dada seqüência visual 

porque recursos atencionais são necessários para mantê-los num estado altamente 

acessível.  

 O tipo de estímulo sonoro e a presença ou não de conteúdo semântico 

significativo tem um papel relevante porque quando o som figura como mero distrator, 

pode não chegar a causar uma descontinuidade no processamento da informação 

relevante. E em contrário senso, diante de estímulos significativos ou que tenham um 

valor adaptativo, mesmo que se esteja bastante envolvido na tarefa, é provável que a 

atenção a eles se dirija automaticamente (BELL et al., 2010).  
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 A distração pode ser entendida como uma descontinuidade da atenção seletiva, 

disparada por eventos imprevisíveis e infreqüentes que gera uma troca atencional 

específica da tarefa relevante em direção ao distrator, não havendo que se falar em 

ampliação para uma capacidade atencional mais geral (HORVÁTH et al., 2008). 

 A seleção dos estímulos relevantes e a habituação diante dos distratores 

favorecem o bom desempenho. A questão é que muitas vezes, por uma falha do 

mecanismo de controle cognitivo, acaba ocorrendo a derrapagem atencional 

involuntária cujos mecanismos ainda precisam ser melhor investigados.  
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1.5 TEORIAS E METÁFORAS 

 

Existem várias teorias sobre a atenção e uma que é bastante comentada pelos 

estudiosos da área é a teoria do gargalo de garrafa (CRAIK, 1947; WELFORD, 1952, 

1967), segundo a qual o processamento mental enfrenta barreiras no que tange à 

execução simultânea devido à existência de um canal único em que o estímulo é 

analisado através de diferentes estágios como recuperação de memória, decisão, seleção 

de resposta, início da resposta ou sua exclusão.  

No entanto, nem sempre este processamento serial é necessário, pois tudo 

depende do grau de complexidade da tarefa e do quanto o indivíduo está ou não 

familiarizado com ela (PASHLER, 1997). 

O conceito de gargalo se apóia na idéia de que há um canal singular e de que 

existem vários fatores que podem dificultar a tarefa paralela criando uma espécie de 

“enfileiramento”, ou seja, de execução sucessiva em que se prioriza a seleção de uma  

resposta e não de outra, tais como, o nível de dificuldade da operação, o grau de prática 

além de outros fatores psicológicos e neuronais (CRAIK, 1947; WELFORD, 

1952,1967).  

Apesar de considerar tais limitações, esta teoria não descarta a possibilidade da 

concomitância de respostas motoras em razão de evidências empíricas que mostram que 

se as tarefas fossem realizadas somente uma após a outra, isto tomaria mais tempo do 

que em geral leva para concluir a tarefa de objetivo duplo e simultâneo (PASHLER, 

1997). 

A teoria do “gargalo central” se traduz num modelo híbrido que ora pode ser 

paralelo, ora serial, mas o que ainda não se sabe é o “local” onde o mesmo se situa, ou 

seja, não se tem clareza sobre o “locus” da seleção desde a percepção do estímulo até à 

ação. Não se sabe tampouco, se ele seria fixo, enquanto característica estrutural do 

processamento de informações (PASHLER, 1997). 

O conceito de gargalo, portanto, refere-se à idéia de um filtro ora bloqueador ora 

meramente atenuante que separa aquilo que devemos prestar atenção daquilo que deve 

ficar de lado, podendo variar o momento em que ocorre esta filtragem, daí surgindo 

vários conceitos como de seleção prévia ou precoce, tardia, de controle paralelo e o de 

filtro de atenuação (PASHLER, 1997). 
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Conforme a teoria de seleção prévia, os receptores sensoriais funcionam como 

um filtro seletivo prévio que determina qual estímulo será processado depois (idéia de 

seletividade), sendo que este “maquinário” só é capaz de lidar com um estímulo de cada 

vez (processamento seqüencial). O termo “prévio” não é usado numa acepção temporal 

e sim, para designar a seqüência de processamento em que a seleção do estímulo 

precede a sua identificação (BROADBENT, 1958). 

Depois da informação ser registrada sensorialmente, ela se defronta com um 

filtro que permite que apenas um canal de informação prossiga até alcançar a percepção 

que é o momento em que se atribui um significado às sensações (BROADBENT, 1958). 

Na seleção prévia, antes dos estágios seletivos de processamento, muitas 

distinções perceptivas não são analisadas e, portanto, não ficam disponíveis para 

qualquer propósito discriminativo (DUNCAN; HUMPHREYS, 1989). 

Sob este ponto de vista, a percepção é encarada como um processo limitado que 

requer atenção seletiva a qual ocorre logo no início depois de uma análise rudimentar 

das características físicas que são usadas para distinguir entre o estímulo selecionado e o 

não selecionado. Como resultado, o estímulo desatendido não é completamente 

percebido (DUNCAN; HUMPHREYS, 1989). 

Já na seleção tardia (DEUTSCH; DEUTSCH, 1963; NORMAN, 1968), acredita-

se que o reconhecimento de objetos familiares seja feito automaticamente pelo aparato 

neural sem limite de capacidade, independente se a pessoa escolheu atender ou ignorar 

aquele estímulo.  

Trata-se de um processo paralelo e automático e que não pode ser 

voluntariamente evitado na medida da existência de uma capacidade disponível 

remanescente. Guarda relação com a hipótese de percepção não seletiva pela qual todos 

os estímulos (atendidos e não atendidos) são processados do mesmo modo. No entanto, 

somente o estímulo atendido é que é selecionado e identificado a partir de um sistema 

que envolve consciência, memória e resposta (PASHLER, 1997).  

Refere-se a um filtro bloqueador tardio em que as limitações do processamento 

seletivo só aparecem após a análise ter sido completada tanto em termos sensoriais 

como percepto-conceituais, sendo que nem todo estímulo transmitido à pessoa, será 

necessariamente identificado (DEUTSCH; DEUTSCH, 1963; NORMAN, 1968). 
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Aqui, não existe a necessidade da seleção, sendo que ela só ocorre tardiamente, 

após a plena percepção a fim de fornecer a resposta relevante (LAVIE, 1995). 

A partir destas duas concepções é que surgiu a idéia do controle paralelo que faz 

parte do mesmo continuum, figurando como uma proposta “intermediária”, que mescla 

elementos das duas formulações anteriores. Segundo este modelo, quando um estímulo 

é atendido e o outro rejeitado, o segundo não vai além de um nível físico e sensório, ou 

seja, ele é previamente barrado como se postulou na teoria de seleção prévia. Contudo, 

quando dois estímulos são atendidos, ambos são identificados em paralelo, como na 

segunda teoria. Esta possibilidade tem características únicas, uma vez que cabe ao 

sistema executar um ou outro conforme aquilo que se mostrar mais vantajoso 

(PASHLER, 1997). 

De acordo com a teoria do filtro de atenuação, postula-se que para se reconhecer 

um estímulo é necessário o acúmulo de informações (memória) além da ativação de 

certas unidades detectoras. O estímulo não atendido é filtrado apenas de forma parcial, 

mas não totalmente bloqueado.  Em algum grau, existe um processamento perceptual e 

sensorial do estímulo irrelevante, porém ele é incompleto, produzindo uma ativação 

mais reduzida no cérebro em áreas que envolvem um estágio inicial de reconhecimento 

de objetos. Devido a esta atenuação, ele não provoca uma ativação suficiente, contudo, 

se se entra em contato com outros estímulos de mesma natureza que foram 

recentemente ativados, isto vai criar uma ativação parcial, suficiente ao reconhecimento 

do objeto, naquilo que é chamado de “priming” (TREISMAN, 1960). 

O estímulo não atendido, portanto, em algum grau, conta com a possibilidade de 

um processamento superior. 

Conforme esta teoria de atenuação, de início, as propriedades físicas dos objetos 

são analisadas pré-atentivamente e de modo simultâneo em relação a todos os estímulos 

que chegam. Aqueles que são parecidos com o alvo, são transmitidos para o próximo 

estágio. Analisa-se também se seguem um certo padrão e caso sigam, o sinal é 

vigorosamente transmitido em detrimento dos estímulos que não obedecem a tais 

características. E por último, a atenção é focalizada naqueles estímulos bem-sucedidos, 

aos quais se atribui um significado (STERNBERG ,2000). 

O enfoque nas variações temporais da percepção do estímulo, não tem muita 

relevância prática na medida em que as diferenças são muito pequenas, da ordem de 
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milissegundos. O que tem relevância é a preocupação em entender como se dá o 

processamento das informações.  

Teorias mais recentes se afastam dessa idéia de filtro e vão em direção à noção 

de partilha de recursos atencionais (KAHNEMAN,1973), partindo do pressuposto de 

que são limitados e talvez modulados pelos diferentes canais sensoriais. Este 

compartilhamento não diz respeito apenas às atividades perceptuais como também 

ocorre nos planos cognitivo e motor e se dirige àqueles estímulos que foram atendidos 

ou priorizados, podendo-se optar por redistribuir a atenção conforme as exigências da 

tarefa.  

De acordo com Sternberg (2000), a teoria dos recursos tem recebido críticas por 

ser vaga e simplificar demais as coisas. Ela não explica, por exemplo, a maior facilidade 

que as pessoas têm na divisão da atenção quando as tarefas competidoras são de 

modalidades distintas, como escutar uma música e ser capaz de escrever ao mesmo 

tempo. Por outro lado, ele conclui que tanto a teoria dos recursos como a do gargalo de 

garrafa podem ser vistas como complementares e que para melhor entender este 

fenômeno, é necessário recorrer às teorias que tentam explicar a sondagem visual. 

Enquanto a vigilância envolve uma espera passiva quanto ao surgimento de um  

estímulo, a sondagem pressupõe uma procura ativa (STERNBERG, 2000).  

Na teoria de sondagem por integração de características, por exemplo, 

normalmente, o alvo difere dos distratores por uma característica singular (ex: procura 

por um S azul dentre distratores vermelhos e verdes) de modo a permitir seja feito um 

monitoramento paralelo envolvendo aquela característica relevante em qualquer parte 

do campo visual. Este rastreamento mais grosseiro é feito pré-atentivamente sem  

necessidade de usar recursos atencionais focalizados sendo possível quando o alvo tem 

características distintivas claras de modo a facilitar a sua detecção. Neste caso, as 

pessoas são capazes de discriminá-lo rapidamente sendo que os distratores e o 

correspondente tamanho da exibição não atrapalham a sondagem (TREISMAN ,1986; 

STERNBERG, 2000).  

Contudo, quando o estímulo alvo não tem características distintivas claras, não é 

conhecido de antemão, é definido por um conjunto de atributos, sendo que cada 

distrator compartilha ao menos uma dessas características com o alvo (ex: busca por um 

X vermelho dentre Os vermelhos e Xs verdes), a identificação torna-se possível através 
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da sondagem por conjunção que implica num estágio adicional de processamento em 

que se procura combinar as características desses objetos, processando-os um a um, de 

modo serial/ seqüencial, o que torna o processo mais difícil e lento já que demanda 

atenção focada e sofre os efeitos danosos do tamanho da apresentação. (TREISMAN, 

1991; POSNER; PETERSEN, 1990; DUNCAN; HUMPHREYS, 1992). 

O processamento visual, portanto, pode realizar-se em dois níveis diferentes. No 

primeiro (pré-atentivo), os dados sensoriais são abarcados simultaneamente, 

compreendendo todo o campo visual com estímulos múltiplos e de forma automática, 

sem necessidade de focar a atenção. Já outros aspectos parecem depender de uma 

atenção focada (nível atentivo) e de um processamento serial necessário para sintetizar 

as propriedades dos objetos a fim de que possam ser identificados e analisados num 

nível mais profundo (de classificação semântica) sendo que eventual erro de síntese 

pode resultar numa ilusão de ótica (STERNBERG, 2000).  

Duncan; Humphreys (1992) ao se referirem às teorias de Treisman (1991) falam 

que logo no primeiro estágio de processamento paralelo, criam-se mapas de ativação 

independentes para cada característica do campo visual e que na busca por conjunção, 

as informações desses diferentes mapas teriam de ser combinadas num mapa mestre 

geral. A competição entre essas regiões serve para direcionar o foco da atenção para o 

local de maior ativação (por ex. o alvo). Porém, na busca por conjunção, os distratores 

também recebem alguma ativação já que possuem ao menos uma característica do alvo. 

Já pela teoria de similaridade também chamada de teoria do engajamento 

atencional, se postula que quanto maiores as semelhanças entre alvo e distratores, tanto 

maior a dificuldade de discriminação. Quando os distratores têm uma uniformidade 

entre si, isto facilita a identificação do alvo e em contrário senso, dificulta, quando os 

mesmos têm características heterogêneas. A dificuldade da sondagem depende do grau 

de similaridade entre os alvos e os distratores, assim como, do grau de disparidade entre 

os distratores devido aos efeitos de agrupamento perceptivo e de inibição que se 

distribui aos demais estímulos agrupados e não propriamente do número de 

características a serem integradas, conforme postulado por Treisman. O desempenho 

costuma ser pior quando a similaridade entre alvo e não alvo é alta e a similaridade dos 

não alvos é baixa (DUNCAN; HUMPHREYS, 1989, 1992). 
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De acordo com este modelo (de similaridade), só prestamos atenção a uma 

pequena quantidade de informações presentes na cena visual e esta limitação é que 

produz a necessidade da seleção. O estágio inicial de agrupamento perceptivo (de 

descrição perceptual) é seguido por uma interação competitiva entre os estímulos que 

guia o acesso seletivo para a memória de curto prazo visual e conseqüentemente, para a 

consciência e depois para a ação. O estímulo ganha “peso”e recebe uma maior ativação 

na medida em que corresponde a uma descrição interna da informação necessária ao 

comportamento corrente. Trata-se de um processamento paralelo baseado numa 

representação do estímulo, estruturado hierarquicamente através do campo visual. Esta 

representação tem toda uma “sofisticação” na medida em que se apóia não apenas nas 

propriedades físicas do estímulo, como localização, movimento, cor, tamanho, forma, 

textura etc como também estabelece contato com as suas propriedades não visuais, 

ligadas ao significado e arquivadas na memória (STERNBERG, 2000). 

Para servir como foco da atenção, uma parte da descrição do estímulo deve ser 

selecionada para acessar a memória de curto prazo visual, agindo sempre de modo 

competitivo já que o acesso a esta memória é limitado (STERNBERG, 2000). 

Existem dois fatores principais que determinam o peso do estímulo na seleção: 

O primeiro é o que já foi apontado acima, ou seja, a correspondência entre o estímulo 

que chega e o padrão de informação que é correntemente necessário à ação e o segundo 

fator, tem relação com o elo de ligação entre os pesos (de ativação), pois qualquer 

mudança num estímulo é distribuída aos demais de acordo com a força de agrupamento 

perceptual (STERNBERG, 2000). 

 Para Duncan; Humphreys (1989), a dicotomia apontada por Treisman 

(1986,1991) entre busca paralela e serial não tem muita relevância, pois trata-se de um 

mesmo continuum de eficiência empregada na procura. A segunda diferença é que a sua 

teoria não se baseia nos diferentes atributos do estímulo e sim, mais abstratamente, na 

relação de similaridade entre eles, o que pode envolver qualquer atributo.  

Como alternativa à proposta de Treisman (1991) e de Duncan e Humphreys 

(1989,1992), surgiu também a teoria da sondagem orientada proposta por Cave e Wolfe 

(1990) segundo a qual tanto a sondagem de características quanto a por conjunção 

envolvem dois estágios consecutivos: Primeiramente, com base nas características do 

alvo, a pessoa ativa simultaneamente uma representação mental de todos os alvos 



36 

 

potenciais e num momento posterior, avalia cada um dos elementos ativados para 

escolher a sua resposta (STERNBERG, 2000). 

Na sondagem orientada, partiu-se de um paradigma parecido com o adotado pela 

teoria de integração de características, tendo sido introduzidas modificações que dizem 

respeito às interações entre o primeiro estágio (paralelo) e o segundo (serial). Na busca 

orientada, o estágio serial (próprio de operações mais complexas e que se limita a uma 

parte do campo visual) permite que o alvo seja encontrado mais rapidamente (inclusive 

nas situações em que é definido por um conjunto de elementos) porque a busca é guiada 

pelo estágio paralelo que utiliza informações de todas as diferentes características que 

geram a probabilidade de um estímulo ser o alvo (CAVE; WOLFE, 1990). 

Porém, estas informações não são perfeitas e estão sujeitas à interferência dos 

ruídos de modo que o alvo nem sempre é localizado imediatamente. Contudo, mesmo 

quando esta orientação não é totalmente precisa, ela encurta o tempo pela limitação do 

número de distratores que o estágio serial processa antes de encontrar o alvo. Cada 

característica é resumida e produz um mapa específico de ativação que tem valor para 

cada região onde o alvo possa hipoteticamente estar localizado. Quando o estágio serial 

está pronto para processar o novo elemento, ele escolhe aquele de maior ativação dentro 

desse mapa e somente neste segundo estágio é que a resposta é iniciada (CAVE; 

WOLFE, 1990). 

Além dessas teorias sobre o rastreamento visual, existem outros construtos que 

se utilizam de metáforas para entender como se processa a atenção visuo-espacial, como 

a teoria do holofote atencional (POSNER;PETERSEN,1990), da lente zoom 

(ERIKSEN;ST.JAMES,1986; ERIKSEN;YEH,1985), do gradiente atencional 

(SHULMAN; SHEEHY; WILSON, 1986), do modelo modificado de atenção visuo-

espacial (KRAFT et al, 2005) e do chapéu mexicano (MÜLLER et al., 2005). 

Pela teoria do holofote da atenção (POSNER;PETERSEN,1990), se apregoa  

que do mesmo modo que um holofote de luz ilumina uma dada região no espaço, a 

atenção também faz o mesmo, focalizando certos estímulos a fim de permitir um 

processamento mais eficiente.  

Trata-se, portanto, de uma referência à atenção focada em que há uma 

delimitação espacial dos estímulos que serão percebidos através do holofote atencional 

em detrimento daqueles que ficaram de fora ou que não foram priorizados. 
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Eventualmente, a área abrangida pode expandir-se, mas isto conduz a um custo 

temporal de deslocamento (POSNER;PETERSEN,1990).  

Assim como o holofote só ilumina uma região por vez, para Posner; Petersen 

(1990) dificilmente o foco atencional poderia ser dividido (CANTO-PEREIRA, 1999). 

Embora a analogia com o holofote seja grosseira, ela capta algumas dinâmicas 

envolvidas no engajamento, desengajamento e na movimentação da atenção 

(POSNER;PETERSEN,1990).  

Para a teoria da lente zoom (ERIKSEN;ST.JAMES,1986; 

ERIKSEN;YEH,1985), o tamanho do foco atencional pode variar conforme as 

necessidades da tarefa a ser executada, bem como, pode ser manipulado através de 

sugestões.  

À maneira de uma lente de baixa potência, existe um amplo campo de visão sem 

que haja uma amplificação dos objetos dentro dele o que permite uma pequena 

discriminação dos detalhes. Esta configuração menos potente da “lente” equivale a uma 

distribuição uniforme dos recursos atencionais e a um processamento paralelo dos 

estímulos dentro do campo de modo que quanto maior a área abrangida, em tese, menor 

a densidade dos recursos disponíveis.  Devido a esta baixa densidade, o processamento 

é mais lento e limitado em termos de quantidade de informações a serem extraídas, dada 

a distribuição dos recursos atencionais (ERIKSEN;ST.JAMES,1986; 

ERIKSEN;YEH,1985).  

Nos casos em que a exibição dos estímulos é precedida por uma sugestão, o 

efeito de lente zoom começa a restringir o foco de visão, criando uma amplificação da 

lente que reduz o campo de visão, porém aumenta (respeitados certos limites) o acesso 

aos detalhes dos objetos, tornando mais rápido o seu processamento. Esta mudança de 

foco também supõe um tempo de latência, uma vez que demora até o sujeito perceber a 

sugestão e reagir a ela. Estas sugestões prévias permitem que os recursos atencionais se 

concentrem numa dada localidade espacial antes que a exibição ocorra e isto acelera a 

identificação do alvo porque permite a concentração desses recursos 

(ERIKSEN;ST.JAMES,1986; ERIKSEN;YEH,1985).  

O desempenho, contudo, depende de outras variáveis que não apenas a atenção. 

Sofre a interferência de limitações motoras, sensoriais e mesmo em nível de 

processamento central. O simples aumento da alocação de recursos atencionais não 
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garante necessariamente uma melhora no desempenho. Esta alocação depende do grau 

de familiaridade em relação à tarefa, além de outras variáveis motivacionais 

(ERIKSEN; ST.JAMES, 1986). 

No modelo de gradiante atencional, a densidade do foco é variável havendo uma 

maior alocação de recursos para a posição esperada e a sua conseqüente diluição nas 

regiões periféricas. O processamento da atenção visual é diferente quando a sugestão 

está numa posição central de quando está na periferia em que ocorre uma perda de 

resolução que reflete a forma como a atenção se espalha por regiões espaciais mais 

amplas. O foco atencional é mais amplo na periferia, o que faz com que a efetividade 

central e periférica não tenham a mesma potencialidade.(SHULMAN; SHEEHY; 

WILSON, 1986) 

Mais recentemente, surgiram o modelo modificado de atenção visuo-espacial 

(KRAFT et al, 2005) e o modelo de chapéu mexicano (MÜLLER et al., 2005). 

 Kraft et al (2005) postulam que a atenção pode ser dividida através dos 

hemicampos exibidos, por exemplo, em tela de computador, havendo neste caso, um 

aumento dos recursos atencionais. Mas a mesma cria um foco unitário dentro de um 

mesmo meio-campo. Trata-se um sistema híbrido, composto de dois estágios: a fase de 

intenção e a de seleção. 

Inicialmente, na fase de intenção, antes da apresentação do estímulo, a atenção 

pode ser alinhada de modo unitário (como numa lente zoom) dentro de cada 

hemicampo. Quando o estímulo é apresentado, começa a fase de seleção em que o 

distrator pode ser excluído num estágio de processamento precoce ou tardio, 

dependendo da demanda da tarefa. Por conta da disponibilidade de recursos extras 

quando o sistema de atenção de ambos os hemisférios está ativado, a informação pode 

ser processada com maior eficiência num estágio precoce de processamento visual, 

produzindo uma vantagem de campo bilateral (KRAFT et al, 2005). 

De acordo com este modelo, cada hemisfério cerebral é capaz de um controle 

simultâneo do foco atencional. Estes hemisférios atuam de forma parcialmente 

independente e estão ligados por processos óculomotores (KRAFT et al, 2005). 

No modelo de chapéu mexicano, Müller et al. (2005) sugerem que a distribuição 

da modulação da atenção dentro do córtex visual ocorre de maneira análoga a de um 

“chapéu mexicano” em que no centro da região atendida há uma maior concentração de 
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recursos atencionais, permitindo um processamento melhorado. No entorno, contudo, há 

um primeiro anel de menor densidade desses recursos e que tem um correlato 

fisiológico pois ali ocorre uma supressão da atividade neural em porções do córtex 

estriado que codificam regiões circunvizinhas ao item atendido, gerando uma 

diminuição da percepção.  

Apesar dessa inibição, com o aumento da distância do foco atencional, há um 

aumento linear da capacidade perceptual, mas ela só cobre a parte mais externa que 

forma um segundo anel que corresponde à borda do chapéu mexicano. Ali, a densidade 

dos recursos atencionais é intermediária, ou seja, há uma acurácia menor do que a 

existente na região do foco, porém, sem a inibição encontrada no primeiro anel 

(MÜLLER et al., 2005). 

Neste mesmo estudo, Müller et al. (2005) avaliaram a interferência de letras 

distratoras na discriminação do alvo em função da distância entre os distratores e o item 

atendido. Falam também do grau de dificuldade da tarefa e de que naquelas mais 

demandantes, existe uma focalização mais forte da atenção, o que diminui ou mesmo 

faz cessar a interferência dos distratores, que assim, parecem interferir mais no 

processamento da atenção distribuída do que na atenção focada. 
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1.6 FISIOLOGIA ENVOLVIDA NA ATENÇÃO 

 

A atenção depende do aparato sensorial já que é graças a ele que os estímulos 

são percebidos e embora exista uma interação dos órgãos dos sentidos, a visão tem para 

o homem uma relevância significativa. 

De todos os estímulos que chegam ao aparato sensorial, pode-se dizer que a 

principal via de entrada é através do sistema visual e embora todos os elementos 

estruturais do olho participem da percepção da informação, a retina tem um papel 

central uma vez que contém os receptores sensoriais da visão (KANDEL et al, 2000).  

A luz entra pela córnea, é projetada no fundo do olho e convertida em 

informação eletro-química pela retina. Em seguida, estes sinais, através do nervo ótico, 

chegam aos centros superiores do cérebro e são processados para a geração do 

fenômeno perceptual que tem relação com a construção mental de uma informação 

tridimensional estável (KANDEL et al, 2000).  

 Mas, além da entrada sensorial dos estímulos (input), para que haja o seu 

processamento, são necessárias outras condições ligadas à consciência e ao estado de 

alerta. 

Os mecanismos neurofisiológicos da atenção envolvem o sistema reticular de 

ativação, tanto na via ascendente quanto descendente. A seletividade da atenção 

pressupõe um estado de vigília do córtex, bem como, a manutenção de um nível ótimo 

de excitabilidade. A manutenção deste tônus está relacionada à conservação de relações 

normais entre o tronco superior e o córtex e, sobretudo, pelo trabalho da formação 

reticular (LÚRIA, 1979). 

A formação reticular recebe excitações derivadas dos extero-receptores que 

conduzem as informações afluentes do mundo exterior e as conduzem às áreas 

superiores do tronco e do núcleo do tálamo ótico para que posteriormente cheguem ao 

córtex cerebral. Para a manutenção da vigília, também participa o sistema reticular 

descendente cujos filamentos começam no córtex cerebral (sobretudo, nas áreas mediais 

e médio basais dos lobos frontais e de sua região límbica, em especial, envolvendo 

neurônios do hipocampo e dos glânglios basais) e se dirigem tanto para os núcleos do 

tronco como para os núcleos motores da medula espinhal (LÚRIA, 1979). 
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São estes dois componentes do sistema reticular que asseguram a auto-regulação 

dos estados ativos do cérebro e intermediando o córtex e o tronco, estabelecem ligações 

bilaterais que tem tanto uma influência ativadora genérica quanto seletiva. Para a 

vigília, portanto, não basta apenas o afluxo dos impulsos sensoriais, é necessária a 

manutenção desse sistema reticular ativador (LÚRIA, 1979). 

Além do papel da formação reticular, outras estruturas estão envolvidas no 

processo atencional. 

 Posner e Rothbart (2007), por exemplo, especificam as funções próprias da 

atenção, como sendo o alerta, a orientação e execução e relacionam cada uma delas com 

as respectivas estruturas fisiológicas e moduladores químicos envolvidos, a saber: o 

alerta é processado através do locus coeruleus, frontal direito e córtex parietal, tendo 

como modulador, a norepinefrina. Já a orientação envolve o córtex parietal superior, a 

junção parietal temporal, o campo visual frontal e o colículo superior, tendo como 

modulador, a acetilcolina. E finalmente, a execução da atenção envolve o cíngulo 

anterior, ventral lateral, pré-frontal e os gânglios de base, relacionando-se com a 

dopamina. 

 A manutenção do estado de alerta depende, pois, da integridade do hemisfério 

cerebral direito e da ação moduladora da norepinefrina presente no locus coeruleus. 

Pacientes com lesões nestas áreas apresentam sinais de negligência e dificuldades no 

controle da atenção espacial (POSNER; PETERSEN, 1990). 
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1.7 HIPÓTESE PRÉ-MOTORA 

  

 O direcionamento da atenção seja ele feito de modo ostensivo ou encoberto 

depende não apenas das emoções e de fatores motivacionais como também relaciona-se 

com a idéia de movimento. 

De acordo com Lúria (1979), a atenção é fruto de uma manifestação de objetivos 

motores ou ideomotores que servem de base a cada ato volitivo sendo constituída por 

sinais dos esforços nervosos que caracterizam qualquer tensão provocada por uma 

atividade determinada dirigida a um objetivo. 

Conforme a hipótese pré-motora da atenção visual, a sua orientação voluntária 

envolve a programação de um movimento ocular sacádico para a posição almejada, o 

que corresponde a um estágio pré-motor da transformação sensório-motora. Após esta 

programação motora é que os olhos são direcionados àquela posição caso este 

movimento não seja bloqueado voluntariamente. Este programa especifica a direção do 

movimento ocular e a exata amplitude a ser coberta (RUSHWORTH et al ,2003). 

A atenção motora que designa o processo que antecede o movimento ocular e/ou 

dos membros envolve o córtex pré-motor principalmente no hemisfério esquerdo, 

responsável pela seleção dos movimentos como também, o córtex parietal que está 

relacionado à preparação, intenções e redirecionamento dos movimentos, sendo que 

uma parcela da região parietal está relacionada à atenção visuoespacial e o restante diz 

respeito à alocação da atenção para o controle dos movimentos dos membros. Algumas 

regiões parietais particularmente no hemisfério direito estão relacionadas à orientação e 

redirecionamento da atenção encoberta, além de outras regiões parietais como a inferior 

e a posterior, principalmente, no hemisfério esquerdo que também contribuem para a 

atenção motora (RUSHWORTH et al ,2003). 

Desse modo, pacientes com lesões parietais podem apresentar sinais de apraxia 

ideomotora, denotando uma dificuldade não apenas para imitar certos movimentos 

como também, para realizar uma seqüência deles o que exige um constante 

redirecionamento da atenção motora de um movimento para o outro (RUSHWORTH et 

al ,2003). 

Esta hipótese pré-motora se baseia em algumas evidências experimentais. 

Pessoas que tiveram lesões nas regiões cerebrais envolvidas na programação de ações 
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motoras direcionadas a uma dada região no espaço, tendem a negligenciar o estímulo 

que aparece na mesma região. Em estudos comportamentais com animais e humanos, se 

tem identificado certas regiões específicas do cérebro que uma vez lesionadas 

prejudicam a ação e produzem uma negligência numa das seguintes dimensões: noção 

de direita e esquerda, acima e abaixo, perto ou distante (GAWRYSZEWSKI; 

CARREIRO, 1996). 

A movimentação da atenção de um estímulo ao outro também sofre a influência 

de sugestões que podem, por exemplo, ser manipuladas experimentalmente e que 

induzem a sua focalização para uma ou outra região no espaço. 

A orientação para uma posição específica no espaço a partir de uma sugestão  

prévia facilita o processamento dos sinais que ocorrem naquela posição (atendida), o 

que em situações de laboratório, é possível verificar através de um tempo de reação e 

resposta (seja ocular e/ou manual) menor do que quando o alvo surge numa localidade 

inesperada (normalmente, chamada de posição desatendida), obrigando o sujeito a uma 

mudança no programa ocular, o que acarreta um custo cuja magnitude depende da 

característica do movimento que deve ser modificado (GAWRYSZEWSKI; 

CARREIRO, 1996). 

Tanto em humanos como em macacos, foram identificadas três áreas que estão 

particularmente envolvidas neste efeito de facilitação da detecção do alvo na região 

priorizada. São elas: o lobo parietal posterior, o núcleo pulvinar lateral do tálamo 

póstero-lateral e o colículo superior. Qualquer dano nestas áreas pode reduzir a 

habilidade para mudar a atenção de modo encoberto, mas cada área parece produzir um 

tipo de déficit específico (POSNER; PETERSEN,1990). 

Portanto, o atendimento de um estímulo na localidade atendida gera não apenas 

uma maior rapidez de resposta como também uma maior ativação cerebral permitindo 

com que seja notado a partir de limiares mais baixos (POSNER; PETERSEN,1990). 
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1.8 ANORMALIDADES ATENCIONAIS 

 

Tanto a atenção involuntária quanto a arbitrária podem ser afetadas de diferentes 

formas, o que pode estar associado a vários quadros orgânicos e psiquiátricos.  

Falar de atenção implica em lidar com dois conceitos: o de tenacidade e o de 

vigilância. A primeira guarda relação com a capacidade do indivíduo de fixar a sua 

atenção sobre um dado objeto; já a vigilância é a qualidade da atenção que permite ao 

indivíduo mudar de foco (DALGALARRONDO, 2000).  

Dentre as anormalidades atencionais, tem-se a hiperprosexia que é um estado de 

atenção exarcebada em que há uma tendência à obstinação sobre certos objetos com 

surpreendente infadigabilidade; a hipoprosexia, comum nos estados de apatia e 

depressão em que ocorre a perda da capacidade de concentração com fadigabilidade 

aumentada, o que dificulta a percepção dos estímulos e a sua compreensão, criando uma 

dificuldade crescente para a realização de todas as atividades psíquicas complexas. 

Tem-se ainda, a aprosexia que é a total abolição da capacidade atencional denotando 

deficiência intelectual e inibição cortical (DALGALARRONDO, 2000). 

Há que se distinguir também a distração da distraibilidade. Na primeira, ocorre 

uma superconcentração da atenção sobre o objeto de interesse com inibição do restante, 

caracterizando-se por hipertenacidade acompanhada de hipovigilância. Já a 

distraibilidade se exprime pela instabilidade marcante e mobilidade da atenção 

voluntária com dificuldade para se fixar ou para se manter em qualquer ponto que 

implique num esforço produtivo (DALGALARRONDO, 2000). 

A distraibilidade está presente nos transtornos hipercinéticos (F90) que se 

caracterizam por um problema central de desatenção marcante a qual é facilmente 

desviada de um objeto a outro, gerando dificuldades de aprendizado e adaptação, perda 

de interesse e falta de persistência em tarefas que demandam esforço cognitivo como é o 

que ocorre no transtorno de déficit de atenção com hiperatividade (F90.0) e no 

transtorno de déficit de atenção sem comportamento hiperativo (F98.8) 

(CLASSIFICAÇÃO DE TRANSTORNOS MENTAIS E DE COMPORTAMENTO 

DA CID-10, 1993). 
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1.9 ANSIEDADE E ATENÇÃO: UMA INTERFERÊNCIA MÚTUA  

 

Apesar da natureza cognitiva da atenção enquanto função psicológica superior, 

ela está intimamente associada às emoções e à ansiedade.  

 Como já foi dito, as emoções se expressam corporalmente através de toda uma 

ativação somática não sujeita a controle voluntário. Porém, a vivência emocional 

também é caracterizada por aspectos psicológicos ligados ao modo como as pessoas 

avaliam mentalmente as situações, os outros e a si mesmas (DAMÁSIO, 1996). 

 Disto resultam duas categorias de emoções: as primárias que são inatas e pré-

organizadas pelo sistema límbico, sobretudo, na região da amígdala e do cíngulo. E por 

outro lado, as emoções secundárias que estão baseadas não apenas no sistema límbico, 

mas também envolvem o córtex pré-frontal e somato-sensorial. Elas têm início a partir 

das considerações deliberadas e conscientes que o indivíduo constrói sobre o mundo a 

sua volta (DAMÁSIO, 1996). 

 Damásio (op.cit.) ainda diz que (1996:168): 

“Em conclusão, a emoção é a combinação de um processo 

avaliatório mental, simples ou complexo, com respostas 

dispositivas a esse processo, em sua maioria, dirigidas ao 

corpo propriamente dito, resultando num estado emocional 

do corpo, mas também dirigidas ao próprio cérebro (núcleos 

de neurotransmissores no tronco cerebral) resultando em 

alterações mentais adicionais.” 

 As alterações autonômicas, endócrinas, motoras e esqueléticas preparam o corpo 

seja para comunicar os estados emocionais, seja para prepará-lo para a ação. Conforme 

a natureza dos estímulos, nocivos ou prazerosos, o organismo se prepara para a luta ou 

para a fuga, para a experiência sexual ou para outros comportamentos adaptativos 

(TARSITANO, 2002). 

O cérebro pensante se desenvolveu a partir das emoções e isto revela muito 

sobre a relação entre razão e sentimento. As emoções desempenham uma função 

decisiva na arquitetura neural e influenciam o funcionamento do resto do cérebro, 

incluindo os centros de pensamento (GOLEMAN, 1995). 
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 A ansiedade é também uma experiência emocional e está baseada em mudanças 

cognitivas, afetivas, fisiológicas e comportamentais que ocorrem no processamento das 

informações sendo decorrentes tanto de componentes mais primários e automáticos 

quanto de outros, elaborativos. Subjetivamente, o indivíduo sente-se apreensivo ou 

amedrontado. Num nível cognitivo, ela pode envolver sintomas senso-perceptuais como 

hipervigilância e consciência auto-focada, baixa concentração e dificuldade para 

raciocinar além de distorções cognitivas (SHINOHARA, 2001).  

A resposta que o sujeito apresenta diante de situações estressantes sempre irá 

depender da avaliação que ele faz do estímulo e dos seus recursos de enfrentamento. 

Ocorre que esta avaliação não é determinada apenas pelo significado intrínseco da 

situação, dependendo também de toda a história pessoal, do aprendizado e de 

experiências prévias (MARGIS et al., 2003). 

Ou seja, frente a uma situação estressora, o tipo de resposta vai depender não 

apenas da magnitude e freqüência do evento como também de uma conjunção de fatores 

ambientais e ligados à predisposição genética que geram diferenças de suscetibilidade 

individual (MARGIS et al., 2003). 

Na ansiedade patológica, as distorções cognitivas estão sempre presentes e se 

manifestam através de interpretações equivocadas de estímulos neutros ou ambíguos 

como ameaçadores e perigosos, através de generalizações, do uso exagerado de 

estratégias de esquiva ou evitação, de predições de futuro catastróficas, sendo também 

comum que o sujeito subestime sua capacidade para lidar com as referidas situações 

(SHINOHARA, 2001).  

O medo e a ansiedade passam a ser reconhecidos como patológicos quando são 

exagerados, desproporcionais em relação ao estímulo, quando interferem na qualidade 

de vida, no conforto emocional ou no desempenho diário do indivíduo. Tais reações se 

desenvolvem mais comumente em pessoas com predisposição neurobiológica herdada 

(CASTILLO, 2000). 

Vários são os comportamentos antifuncionais induzidos pela ansiedade e que 

podem comprometer a interação do indivíduo com o ambiente. A ansiedade muitas 

vezes, está na gênese de condutas bizarras, na paralisação de atividades, na supressão de 

respostas, na inquietação, na descoordenação motora ou perceptivo-motora, em 
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distorções de percepção e na redução da flexibilidade do comportamento (PESSOTTI, 

1978). 

Obviamente que a reiteração desses comportamentos antifuncionais e o fracasso 

nas interações interpessoais que costumam ocorrer nos transtornos ansiosos 

realimentam o ciclo perverso de medo e insegurança diante de situações futuras, 

comprometendo a auto-estima e predispondo o indivíduo ao desenvolvimento de outras 

comorbidades, como a depressão ou a distimia. 

 A ansiedade, portanto, reflete o medo e a insegurança de que algo (no futuro 

próximo ou mais distante) possa dar errado ou não sair de acordo com as expectativas 

(PETRAC et al. 2009).  

 O que distingue a ansiedade de outros estados afetivos e lhe dá especificidade é 

a sua dependência de uma percepção de perigo ou ameaça, bem como, de insuficiência e 

perda de controle sobre fatores ambientais ou sobre o próprio organismo além de uma 

precariedade no repertório de respostas alternativas diante do imprevisto (PESSOTTI, 

1978). 

 Quando a resposta de enfrentamento ao evento estressor é capaz de solucionar a 

contento a situação, isto provoca uma diminuição na ativação somática, possibilitando 

um apaziguamento interno. Contudo, se a resposta ao estresse gera uma ativação 

fisiológica freqüente e duradoura ou intensa pode precipitar um esgotamento de 

recursos com o aparecimento de transtornos psicofisiológicos diversos. O 

desenvolvimento de um transtorno está diretamente relacionado à freqüência e duração 

de respostas de ativação provocadas por situações que o indivíduo avalia como 

estressoras para si (MARGIS et al., 2003). 

 Em situações de teste, é muito comum o eliciamento de uma resposta 

ansiogênica devido principalmente a dois fatores: a preocupação e a emocionalidade. A 

preocupação tem sido descrita como pensamentos sobre as conseqüências de eventual 

fracasso, o que provoca um desvio da atenção em relação à demanda da tarefa. Já a 

emocionalidade refere-se a sentimentos e reações fisiológicas desagradáveis evocados 

pela tensão dos exames, o que pode conduzir a erros e até mesmo ao bloqueio da 

memória (SPIELBERGER, 1981). 

Existem vários modelos animais voltados ao estudo da ansiedade. O modelo 

ideal deveria simular a condição humana na causa, nos efeitos, na terapia, nos 
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mecanismos cerebrais para que tivesse uma utilidade prática permitindo detectar, por 

exemplo, efeitos seletivos de drogas além de ter consistência teórica por encaixar-se 

dentro de um sistema psicológico. Mas na prática, a validação desses modelos acaba 

sendo feita principalmente pela sua resposta a drogas psicoativas, o que não exclui de 

per si, eventual força teórica e poder de simulação, quando existentes (SILVA, 1997). 

 As pesquisas que correlacionam estas variáveis não são unânimes quanto ao 

impacto da ansiedade e do estresse, no tocante à atenção e ao desempenho cognitivo 

como um todo. 

 Waldstein et al (1997) num estudo transversal envolvendo homens adultos e 

saudáveis, não encontrou correlação entre a ansiedade (nível sub-clínico e não 

patológico) e o desempenho numa bateria neuropsicológica que avaliava atenção, 

aprendizado, memória, flexibilidade mental, velocidade percepto-motora e coordenação 

olho-mão.  

De acordo com Easterbrook (1959), a ansiedade provoca um prejuízo na 

acurácia das respostas em virtude de uma redução na utilização das sinalizações,  

estando associada àquilo que ele intitulou como “estreitamento atencional” que nada 

mais é do que uma perda de eficiência. Na verdade, a percepção de algumas 

sinalizações pode ficar aumentada, enquanto outras, diminuem e isto pode tanto 

prejudicar quanto facilitar a tarefa. Naquelas mais complexas que pressupõem a 

utilização das sinalizações, os mais ansiosos, teriam assim, pior desempenho. Porém, 

nas menos demandantes, o efeito poderia ser o contrário. 

Ao falar desse prejuízo atencional, porém, Easterbrook (op.cit.) não especifica  

se seria uma ansiedade patológica ou dentro dos limites da “normalidade”, nem 

tampouco, faz correlações com medidas psicofisiológicas. 

 Seguindo o mesmo diapasão, Petrac et al (2009) constataram que o estresse com 

o aumento do cortisol e sua ação sobre o hipocampo provocou um déficit (normalmente 

reversível) no desempenho cognitivo, sobretudo, em tarefas mais complexas que 

envolviam memória declarativa e de trabalho, com maior solicitação do córtex pré-

frontal.  Neste trabalho, procurou-se diferenciar o estresse da ansiedade, ao dizer que o 

primeiro traduz uma resposta a um agente estressor prévio ou em curso ao passo que a 

ansiedade tem relação com uma preocupação antecipatória de um futuro estressor. Seus 



49 

 

achados mostraram que o estresse do momento mais do que a ansiedade, interferiu 

negativamente no desempenho em tarefa de atenção dividida. 

 Em outros trabalhos (HOGAN, 2003; EYSENCK, 1992; KOFMAN et al., 

2006), a ansiedade foi avaliada do ponto de vista do traço ansioso enquanto 

característica mais estrutural ligada à personalidade, bem como, do ponto de vista do 

estado de ansiedade enquanto apreensão induzida pela situação do momento.  

 A ansiedade como estado é constituída por reações emocionais desagradáveis 

caracterizadas por sentimentos conscientes e subjetivos de tensionamento, apreensão, 

nervosismo e preocupação diante de um tensor específico. Já a ansiedade como traço 

tem sido usada para descrever diferenças individuais quanto à propensão à ansiedade, 

vale dizer, quanto à tendência de ver o mundo como perigoso e à freqüência com que se 

experimenta a ansiedade como estado durante longo período de tempo 

(SPIELBERGER, 1981). 

Para Hogan (2003), o traço ansioso além de outras emoções negativas como a 

depressão foram preditores do decréscimo no desempenho em tarefas cognitivas (e não 

nas motoras) envolvendo atenção dividida em idosos, ao passo que para Eysenck (1992) 

embora traço e estado ansioso estejam interconectados, o desempenho foi determinado 

muito mais pelo segundo do que pelo traço de ansiedade. 

Kofman et al. (2006) mencionam que a ansiedade aguda, ao contrário, até 

melhorou as habilidades na atenção dividida, aprimorando o funcionamento executivo 

pré-frontal, possivelmente por impingir uma maior mobilidade à atenção em tarefas em 

que isto era vantajoso. 

Portanto, este impacto parece depender do tipo de solicitação inerente à tarefa. 

Nas mais fáceis, a ansiedade costuma ter um efeito facilitador enquanto que nas mais 

complexas, um efeito negativo (WALDSTEIN et al, 1997). 

A interferência da ansiedade no desempenho atencional depende do grau de 

intensidade da mesma. Nos distúrbios pautados num nível ansioso patológico, os 

limiares para detecção da ameaça se tornam tão baixos e rígidos, que se cria um viés 

atencional e o sujeito fica fixado nos aspectos ameaçadores do estímulo e deixa de se 

concentrar na tarefa. 

 A atenção por sua vez, também interfere e retroalimenta a resposta emocional, 

ou seja, é uma via de mão dupla, uma vez que o ser humano é dotado de mecanismos de 
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auto-regulação que lhe permitem mudar o foco de atenção a diferentes aspectos do 

ambiente para se precaver contra estímulos inesperados ou potencialmente 

ameaçadores. Estes mecanismos tornam possível a regulagem da resposta emocional a 

qual depende da aquisição dessas estratégias de controle e plasticidade atencional. 
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2. OBJETIVOS  

 

 Avaliar os padrões de interferência entre estados emocionais e o desempenho em 

tarefas que envolvem atenção visuo-espacial e concentrada com diferentes graus de 

dificuldade. Mais especificamente, este estudo visa verificar a correlação entre medidas 

de ansiedade por escala psicométrica* sobre o desempenho numa tarefa atencional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(*A escala psicométrica do IDATE não foi anexada em razão de direitos autorais reservados) 
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3. MÉTODO 

 

 Pesquisa experimental. 

 

 

3.1 SUJEITOS 

 

Amostra não clínica composta por trinta e três participantes de ambos os sexos, 

com escolaridade superior e idades variando de 18 à 59 anos.  
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3.2 ASPECTOS ÉTICOS 

 

 Os procedimentos realizados obedeceram às recomendações éticas da comissão 

nacional de ética em pesquisa (CONEP, Resolução nº 196/96) e foram aprovados pelo 

comitê de ética em pesquisa com seres humanos da Universidade Metodista do Estado 

de São Paulo (Anexo I). 

 A pesquisa não acarretou qualquer tipo de dano ou desconforto, razão pela qual 

não foram previstas indenizações. A participação foi voluntária e o consentimento 

poderia ser retirado a qualquer momento, sem prejuízo. Os sujeitos foram informados a 

respeito dos propósitos da pesquisa e assinaram termo de consentimento livre e 

esclarecido (Anexo II). 

Os critérios de exclusão da amostra foram: Indivíduos não alfabetizados, em uso 

de medicação psicoativa capaz de interferir no teste, consumo excessivo de álcool ou 

drogas, café ou energéticos (em excesso) nas últimas 48 hrs, com problemas não 

corrigidos de visão e audição, que estivessem em jejum ou privados do sono.  

Estes critérios foram verificados através do preenchimento dos dados de 

identificação (Anexo III) que incluíram pergunta sobre o nível de escolaridade, bem 

como, através de questionário de saúde e hábitos pelo qual se investigou se incorriam ou 

não nestes parâmetros de exclusão (Anexo IV).  
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3.3 AMBIENTE 

 

 Laboratório de Psicofísica (LIM -23) do Instituto de Psiquiatria do Hospital das 

Clínicas de São Paulo. Na sala em que foi realizado o teste, os sujeitos permaneceram 

sob observação. Esta sala possui pouca iluminação e isolamento acústico. 
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3.4 MATERIAIS E INSTRUMENTOS 

 

 O experimento com os testes de atenção seletiva foi gerenciado por meio do 

programa E-prime. Aplicou-se a escala psicométrica do IDATE (SPIELBERGER, 

1970; com trad. e adaptação de BIAGGIO; NATALÍCIO, 1979) para avaliação dos 

sintomas de ansiedade (Anexo). Este instrumento se traduz num questionário em papel 

com tempo de aplicação de cerca de 2 minutos. É auto-aplicável tanto individualmente 

quanto em grupo e compõe-se de duas escalas que medem o estado ansioso (A-estado) e 

o traço de ansiedade (A-traço). 

O IDATE estado avalia o modo como o indivíduo se sente numa situação 

específica e possui 20 afirmações. Já o IDATE traço pede para que a pessoa descreva 

como geralmente se sente e também possui 20 afirmações.  

Existem 4 opções de resposta. Para a escala A-estado são: 1. Absolutamente não; 

2.Um pouco; 3.Bastante e 4. Muitíssimo. Para a escala A-traço são: 1. Quase nunca; 2. 

Às vezes; 3. Freqüentemente; 4. Quase sempre. 

Para não favorecer vício de resposta, foi aplicado sistema de pontuação invertida 

de acordo com o sentido da frase. A escala de A-estado contém 10 itens contados 

diretamente e dez inversamente. A escala A-traço possui 7 itens invertidos e 13 

contados diretamente. Portanto, para correção foram invertidos os valores (1=4, 2=3, 

3=2 e 4= 1). 

As alterações foram efetuadas nas respostas das seguintes afirmações: 

*A-estado: 1, 2, 5, 8, 10, 11, 15, 16, 19 e 20 

* A-traço: 1, 6, 7, 10, 13, 16, 19 

 Para a classificação dos níveis de ansiedade, os valores atribuídos a cada item 

das escalas foram somados sendo que a somatória total podia variar entre 20 e 80 

pontos.  
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Os escores destas escala são classificados da seguinte maneira: 

 

Classificação:                                    Escores 

Baixa ------------------------------------- 20 – 34 

Moderada--------------------------------- 35 – 49 

Alta---------------------------------------- 50 – 64 

Altíssima --------------------------------- 65 – 80 

 

 A ansiedade baixa pressupõe um estado de alerta com aumento da percepção e 

da capacidade de aprendizado. A moderada permite um foco nas preocupações 

imediatas e um bloqueio das periféricas, o que gera uma desatenção seletiva. A alta 

implica numa importante redução do campo perceptivo e na altíssima, há a presença de 

pavor e perda de controle (DELA COLETA; DELA COLETA, 1996; STUART; 

LARAIA,2002 apud HENRIQUE JÚNIOR, 2011). 

 Com relação à correção dos itens, diante da omissão de uma ou duas respostas 

tanto na escala de A-estado como de A-traço, seguiu-se uma avaliação proporcional, 

obtida do seguinte modo: 1. Foi determinado o valor médio dos itens respondidos; 2. 

Esse valor foi multiplicado por 20; 3. Arredondado para o número mais alto seguinte. 

Três ou mais omissões invalidavam a escala. 

Os voluntários também forneceram informações sobre identificação, como 

nome, endereço, data de nascimento e nível de escolaridade (Anexo III). 

 Preencheram um breve questionário sobre condições gerais de saúde e hábitos 

com perguntas sobre o uso de medicamentos, consumo de drogas, álcool, energéticos e 

cafeína, sobre a qualidade do sono, sobre a existência de déficit não corrigido de visão e 

audição, bem como, se estavam ou não em jejum (Anexo IV).  

Responderam, do mesmo modo, a um questionário em que tinham que dar uma 

nota (de zero a dez) ao desconforto eventualmente sentido em cada sessão experimental. 

O zero equivalia à ausência do mesmo, o dez correspondia ao grau máximo de 

desconforto, sendo as demais notas, variações subjetivas entre esses extremos. Além de 

atribuírem a nota, tinham que justificá-la (Anexo V). 
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3.5 PROCEDIMENTOS 

 

Com a aprovação do comitê de ética em pesquisa da Universidade Metodista do 

Estado de São Paulo – UMESP (Anexo I), deu-se início à coleta dos dados.  

Os sujeitos foram informados a respeito do propósito da pesquisa e preencheram 

o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE – Anexo II). Forneceram dados de 

identificação (Anexo III), além de preencherem um questionário sobre condições gerais 

de saúde e hábitos (Anexo IV). 

Foi aplicada a escala psicométrica do Idate (SPIELBERGER, 1970; com trad. e 

adaptação de BIAGGIO; NATALÍCIO, 1979) para verificação da presença de sintomas 

ansiosos.  

Os voluntários foram acomodados na sala de experimento e instruídos quanto 

aos procedimentos que seriam adotados. Eles usaram sensores em três dedos da mão 

esquerda para registro das medidas fisiológicas (freqüência cardíaca e condutância de 

pele) além de fones de ouvido. Os dados fisiológicos não foram analisados no presente 

estudo. O braço esquerdo ficou apoiado em suporte próprio e a mão direita ficou livre 

para que apertassem as teclas 1 e 2 do teclado do computador a fim de darem as 

respostas. 

Ao término das sessões de testes, responderam a questionário sobre desconforto 

(Anexo V).  

As tarefas de atenção concentrada foram divididas em três sessões com 

diferentes níveis de dificuldade. O teste consistia no reconhecimento de uma 

determinada letra entre p,b,q,d.  

Aparecia na tela do computador, na região central de focalização do olho, uma 

cruz com duração de 1s. Foi dada instrução para que os sujeitos mantivessem o seu 

olhar fixo na cruz onde surgiriam as letras cuja duração era de 1000 à 1500 ms. Uma 

vez apresentado o estímulo, os sujeitos tinham então, um tempo de resposta de no 

máximo 1500 ms. Caso a resposta fosse dada antes de se atingir este limite, passava-se 

para o estímulo seguinte. A ausência de resposta dentro desse tempo de 1500ms foi 

considerada como uma não resposta. As letras foram apresentadas na cor branca, sob 

um fundo preto, medindo 5º x 5º. 
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Ao longo das três sessões, para cada sujeito, foi apresentado um total de 72 

estímulos. 

Durante a testagem, os voluntários ouviram um som de curta duração (50ms) e 

de baixa intensidade que indicava a mudança dos estímulos. Este som foi seguido por 

um ruído de alta intensidade apresentado em 4 ocasiões durante a execução de cada 

sessão. Este estímulo acústico era padronizado e foi apresentado em intervalos não 

constantes de tempo. Sua duração foi de 620ms. Embora fosse um som desconfortável, 

não era doloroso, sendo incapaz de causar dano. Os sujeitos foram avisados do som e só 

desconheciam o momento em que o escutariam. 

O experimento consistiu num treino inicial da tarefa, seguido por 3 blocos com 

diferentes níveis de dificuldade. Todos os sujeitos passaram pelo treino prévio, mas para 

metade do grupo, a seqüência dos blocos seguiu a ordem de identificação de uma, duas 

e três letras e para a outra metade, a seqüência foi inversa, ou seja, eles começaram com 

a sessão 3, depois 2 e 1. 

Estas sessões tiveram as seguintes características: 

1. O treino da tarefa baseou-se na identificação de uma única letra sem o som e 

teve duração máxima de 50 s. Foi dada instrução para que apertassem a tecla 

1 sempre que surgisse no centro da tela, a letra p e a tecla 2 sempre que 

aparecesse qualquer outra letra, ou seja, b, q ou d. Foram avisados para 

acionarem o teclado do computador o mais rápido possível; 

2. Na 1ª sessão experimental, os sujeitos repetiram o mesmo procedimento do 

treino e apertaram a tecla 1 para a letra p e 2, para as demais. Foi dada 

instrução para que dessem a resposta o mais rápido possível, não levando em 

conta os ruídos que seriam apresentados durante o teste em 4 intervalos 

variados. Este bloco teve duração máxima de 2m45s; 

3. Na 2ª sessão, a cruz foi substituída por uma seqüência de 2 letras, por 

exemplo: pb, bq, qp, db etc. Os sujeitos tiveram que apertar a tecla 1 sempre 

que surgisse a seqüência qd e a tecla 2 diante de qualquer outra seqüência. 

Concomitante ao teste, foi apresentado o som aversivo em 4 intervalos 

variados. O bloco teve duração máxima de 3m5s; 

4. Na 3ª sessão, junto com as 4 apresentações do ruído em intervalos variados, 

os sujeitos tiveram que apertar a tecla 1 sempre que aparecesse a seqüência 
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bpq e a tecla 2 diante das outras combinações, por exemplo, pbq, qdb, dqb 

etc.  Este bloco teve duração máxima de 2m55s; 

Os intervalos de tempo entre os sons aversivos tiveram uma variância entre 

26s à 38s e foram os seguintes: 

 

1. Para a identificação de 1 única letra: 27s, 28 s e 27s; 

2.  Para identificação de 2 letras: 34s, 38s e 35s; 

3. Para identificação de 3 letras: 36s, 26s e 33s. 

 

As médias dos tempos de resposta para cada uma das condições foram 

comparadas por análise de variância (ANOVA) e por testes pareados de média post- 

hoc. As correlações entre os escores de ansiedade e os tempos de resposta foram 

analisadas através do teste de correlação de Pearson. 
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4. RESULTADOS  

 

Os tempos médios de resposta aos estímulos com 1, 2 e 3 letras é apresentado na 

figura 1. A comparação entre estas médias por análise de variância (ANOVA) mostrou 

diferenças significativas entre os grupos (F = 29,23; p < 0,001).  As comparações duas a 

duas entre os grupos por teste t pareado confirmou esta diferença em todas as 

comparações (tabela 1). 

Figura 1: tempo de reação em ms para estímulos com 1,2 e 3 letras 

 

 

Tabela 1: comparações 2 a 2 entre os tempos de  reação aos estímulos contendo 1, 2 ou 

3 letras 

 Tempo de reação (ms)± desvio padrão 

 

 

1 letra x 2 letras 524,5 ±70,2 versus   580,6 ± 63,0 t = - 10,52; p <0,001 

 

1 letra x 3 letras 524,5 ±70,2 versus 602,1 ± 61,2 t = - 11,59; p <0,001 

 

2 letras x 3 letras 580,6 ± 63,0 versus 602,1 ± 61,2 t = - 4,41; p  <0,001 
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A figura 2 mostra o número médio de respostas válidas obtidas durante cada 

uma das condições experimentais. Esta informação é relevante, pois permite avaliar 

possíveis variações nos resultados obtidos. De forma breve, um número menor de 

respostas indica um número maior de omissões de respostas, o que poderia enviesar as 

médias apresentadas na figura 1. 

 

 

 

Figura 2: número médio de respostas válidas para os experimentos com 1, 2 e 3 letras 
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A correlação entre as escalas de ansiedade e os testes de atenção são mostradas 

nas figuras 3 a 8. 

 

Figura 3: Correlação entre os escores da escala de ansiedade-traço (tra) e os 

tempos médios de resposta (rt1) em milissegundos para estímulos com 1 letra. A reta 

em azul foi interpolada por regressão linear. Coeficiente de correlação de Pearson =  

-0,2332; p = 0,192.  
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Figura 4: Correlação entre os escores da escala de ansiedade-estado (sta) e os 

tempos médios de resposta (rt1) em milissegundos para estímulos com 1 letra. A reta 

em azul foi interpolada por regressão linear. Coeficiente de correlação de Pearson =  

-0,144; p = 0,425 
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Figura 5: Correlação entre os escores da escala de ansiedade-traço (tra) e os 

tempos médios de resposta (rt2) em milissegundos para estímulos com 2 letras. A reta 

em azul foi interpolada por regressão linear. Coeficiente de correlação de Pearson = 

 -0,232; p = 0,067 
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Figura 6: Correlação entre os escores da escala de ansiedade-estado (sta) e os 

tempos médios de resposta (rt2) em milissegundos para estímulos com 2 letras. A reta 

em azul foi interpolada por regressão linear. Coeficiente de correlação de Pearson = -

0,202; p = 0,259 
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Figura 7: Correlação entre os escores da escala de ansiedade-traço (tra) e os 

tempos médios de resposta (rt3) em milissegundos para estímulos com 3 letras. A reta 

em azul foi interpolada por regressão linear. Coeficiente de correlação de Pearson = -

0,182; p = 0,310. 
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Figura 8: Correlação entre os escores da escala de ansiedade-estado (sta) e os 

tempos médios de resposta (rt3) em milissegundos para estímulos com 3 letras. A reta 

em azul foi interpolada por regressão linear. Coeficiente de correlação de Pearson = -

0,185; p = 0,302 
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5. DISCUSSÃO 

   

De forma geral, os resultados podem ser resumidos da seguinte forma. 

Os tempos de resposta foram significativamente maiores na medida em que o 

grau de dificuldade da tarefa aumentou, o que confirma o aumento da carga de trabalho 

cognitivo e o maior engajamento nestas condições.  

Observou-se que a quantidade de respostas válidas (porém, não necessariamente 

corretas) foi maior no experimento com duas letras. Isso pode ser explicado pelo próprio 

desenho experimental. Enquanto os testes com 1 e 3 letras foram realizados em primeiro 

lugar com cerca de metade dos indivíduos, o teste com duas letras foi sempre o segundo 

na ordem de aplicação. Com isso, todos o indivíduos realizaram o teste com duas letras 

após um treinamento mais longo, em relação às condições de 1 e 3  letras. Esta 

observação sugere que algum efeito de aprendizado pode ter contribuído para os 

resultados encontrados. 

Este ponto é importante, pois, observou-se que houve uma tendência a uma 

correlação significativa entre os escores das escalas de ansiedade e o desempenho no 

teste com 2 letras. Esta tendência também foi observada nas outras condições, porém,  

de forma menos intensa. Em outras palavras, no teste com 2 letras, ficou evidenciada de 

forma mais clara, a existência de correlação negativa entre o traço ansioso e o tempo de 

reação. 

Assim, pode–se especular que se fossem comparados pacientes portadores de 

transtornos ansiosos e voluntários normais, o contraste entre os níveis de ansiedade seria 

maior e, portanto, o efeito da ansiedade sobre a carga cognitiva poderia ser mais nítido. 

Esta seria, portanto, uma possível sugestão para estudos futuros. 

Este trabalho sugere que características individuais ligadas aos traços ou 

tendências ansiosas podem afetar significativamente os resultados em testes 

psicofisiológicos de atenção. A hipótese de que este efeito pudesse variar em função da 

carga cognitiva envolvida na tarefa e, conseqüentemente, do nível de engajamento 

nesta, não pode ser confirmada neste estudo.  

Embora inicial e de caráter exploratório, este estudo sugere que este tipo de 

desenho experimental é valido para novas investigações sobre o efeito da carga de 

trabalho cognitivo de forma a levar em conta o possível efeito de traços ansiosos de 
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personalidade. Esta informação pode ser particularmente útil na testagem de hipóteses 

ligadas a problemas de ergonomia cognitiva, em que o impacto de estados emocionais 

sobre o desempenho cognitivo é de extrema importância. 
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ANEXO II 

 

 

UNIVERSIDADE METODISTA DO ESTADO DE SÃO PAULO – UMESP 

CNPJ 44.351.146/0001-57 

Rua do Sacramento nº 230, Rugde Ramos – São Bernardo do Campo- São Paulo 

CEP:09640000  Tel: (011) 43665600 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Pesquisadores: Letícia Ismael Penteado Steagall Gertsenchtein, com orientação do prof. Dr. 

Renato Teodoro Ramos 

 

Título da pesquisa: Correlação entre ansiedade e o desempenho em atenção concentrada: um 

estudo psicofisiológico 

 

Nome do participante: 

 Caro(a) participante: 

 Gostaríamos de convidá-lo(a) a participar como voluntário(a) de uma pesquisa 

intitulada “Correlação entre ansiedade e o desempenho em atenção concentrada: um estudo 

psicofisiológico” que se refere a um projeto de pesquisa da pós-graduação, ligado ao mestrado 

em psicologia da saúde, ministrado pela Universidade Metodista do Estado de São Paulo. 

 O objetivo deste estudo é avaliar a correlação entre ansiedade, medida através de escala 

psicométrica, e o desempenho numa tarefa atencional. 

 O experimento será realizado em laboratório de psicofísica em realidade virtual do 

Hospital das Clínicas do Estado de São Paulo e se pautará em tarefas de atenção visual  

divididas em três sessões, com diferentes graus de dificuldade.  

 Você ficará sentado diante de um computador, no qual serão apresentadas letras que 

você deverá identificar. Serão colocados dois sensores nas pontas de seus dedos da mão 

esquerda. Eles não causam dor nem desconforto. Ao longo do teste, você também ouvirá sons 

de curta duração através de fones de ouvido, que também não causarão dor nem dano. 

 O estudo se justifica porque a atenção está intimamente associada a estados emocionais 

e indivíduos ansiosos costumam ter déficits cognitivos, de modo que este estudo pode trazer 
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uma contribuição clínica, ao permitir uma maior compreensão sobre o funcionamento atencional 

na ansiedade. 

 Não haverá risco de dano físico ou psicológico seja de curto ou longo prazo, sendo que 

eventual fadiga será constantemente monitorada. Por tais razões, não estão previstos 

ressarcimentos nem indenizações. 

 A participação será voluntária e não poderá estar condicionada a nenhum valor ou outro 

benefício. Os custos com transporte (ida e volta) serão suportados pelo (a) próprio(a) 

voluntário(a). 

  O (a) participante poderá retirar a qualquer momento o seu consentimento e interromper 

o experimento, sem qualquer penalização. 

 Serão fornecidos todos os esclarecimentos antes e durante o curso da pesquisa, sendo 

também realizado um treino com todos os voluntários antes do início do teste propriamente dito. 

 Será garantido o sigilo que assegure a privacidade quanto a eventuais dados 

confidenciais envolvidos na pesquisa. 

 Os pesquisadores terão autonomia para divulgação dos resultados alcançados e ao 

participante que manifestar interesse, também será dada uma devolutiva quanto às conclusões 

do estudo. 

 Desde já agradecemos sua atenção e participação e colocamo-nos à disposição para 

maiores informações. 

 Confirmo que os pesquisadores explicaram os objetivos da pesquisa e a forma de 

participação. Li e compreendi o presente termo e dou meu consentimento para participar como 

voluntário(a) desta pesquisa. 

 

                                      São Bernardo do Campo,          de                          de 2.011. 

 

 

                                    ________________________________________________ 

                                                             (Assinatura do(a) participante) 
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ANEXO III 

 

 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 

 

 

 

Nome:_________________________________________________________________ 

Endereço:______________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

Telefones:______________________________________________________________ 

E-mail:_______________________________________ 

Data de nascimento:____________________________ 

Nível de escolaridade:__________________________ 

Data:_______________ 
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ANEXO IV 

 

 

QUESTIONÁRIO DE SAÚDE E HÁBITOS: 

 

 

1. Fez uso de algum medicamento na última semana ? Qual ? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

2. Fez uso excessivo de bebida alcoólica ou outras drogas nas últimas 48 hrs ? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

3. Utilizou energéticos ou cafeína em excesso nas últimas 48 hrs ? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

4. Como foi a qualidade do seu sono nas duas últimas noites ? Faz (ou fez) uso de 

remédio para dormir ? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

5. Possui algum déficit de visão e/ou audição ? Este eventual déficit foi corrigido ? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

6. Encontra-se em jejum ? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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ANEXO V 

 

 

QUESTIONÁRIO SOBRE DESCONFORTO: 

 

 

(Dê uma nota (de zero a dez) ao grau de desconforto sentido durante o experimento. A 

nota 10 corresponde ao grau máximo de desconforto, o zero é a ausência de desconforto 

e as demais notas são graduações entre esses dois extremos) 

 

1.Que nota você dá ao desconforto sentido diante da tarefa em que tinha que identificar 

uma única letra ? Justifique. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

2. Que nota você dá ao desconforto sentido diante da tarefa em que tinha que identificar 

duas letras ? Justifique. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

3. Que nota você dá ao desconforto sentido diante da tarefa em que tinha que identificar 

três letras ? Justifique. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

 


